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APRESE N TAÇA O 

COMUNICARTE NO PROGRAMA QUALIS 

O Programa Qualis - Qualidade Editorial de Revistas Acadêmicas, 
instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), passou a reconhecer Comunicarte com o conceito B para periódicos 
de circulação local e C para periódicos de circulação nacional, em sua versão 
2003. O reconhecimento coloca esta revista num patamar de importância ainda 
maior, pois, ainda é bastante reduzido o número de revistas da área de Comunicação 
com o conceito Qualis. 

Lançada em 1982, Comunicarte é uma das mais tradicionais e respeitadas 
publicações do país nas áreas de Comunicação, Artes e Turismo, tendo sido 
apontada, inclusive, em pesquisa de âmbito nacional, como uma das quatro mais 
lidas pelos pesquisadores da área. Os conceitos agora obtidos junto ao Programa 
Qualis coloca-a, a partir de agora, no status de reconhecer e conferir pontuação 
aos currículos dos autores de artigos aqui publicados. 

Esta edição chega às suas mãos com grande diversidade de áreas e 
assuntos abordados em 12 artigos, dos quais apenas cinco são de autores vinculados 
à PUC-Campinas. Deste grupo, dois são alunos de graduação em Jornalismo, já 
produzindo artigos de iniciação científica de relevância. O seu mergulho nas 
próximas páginas mostrará, todavia, que os artigos não são apenas destinados aos 
interessados em suas áreas de atuação acadêmica e/ou profissional, mas se 
constituem em novas informações e abordagens necessárias a todos aqueles que 
buscam o aprimoramento cultural para a convivência efetiva e transformadora 
em um mundo globalizado, mas ainda rico em aspectos regionais, como se 
observará nesta publicação. 

Além de convidá-lo à leitura de todos os artigos desta edição, deixamos 
aqui registrado o nosso e-mail - comunicarte@puc-campinas.edu.br -, aberto 
para seus comentários, sugestões e artigos. 

Boa leitura! 
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HISTÓRIA DA PROPAGANDA EM CAMPINAS 

RESUMO 

Cláudia Lúcia TREVISAN 
Faculdade de Publicidade e 
Propaganda/PUC-Campinas 

O artigo apresenta algumas considerações da primeira fase 

de uma pesquisa exploratória. Observamos que são raras as 

obras que abordam temas específicos sobre a história da 

propaganda no Brasil e com relação às origens do mercado 

publicitário campineiro não encontramos nenhuma obra 

especifica. Isso posto, compreendemos que se faz urgente a 

recuperação da história da propaganda em Campinas, pois 

acreditamos que recuperar essa história significa reconstruir 

a trajetória profissional e acadêmica do publicitário, 

constituindo uma herança que possibilite integrar e dar 

continuidade à história da propaganda brasileira. 

Palavras-chave:História da propaganda. Memória e iden­

tidade. Mercado publicitário campineiro. 

ABSTRACT 

This article considers some points of the first stage of an 

exploratory research. We have observed that the works that 

focus specific themes about the history of advertising in Brazil 

are rare, and as far as the origins of the publicizing market 

are concerned we have not found a specific work. Thus, it is 

our understanding that a recovery of the history of advertising 

is urgent, since it is our belief that this means to reconstruct 
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the professional and academic process of the professional of 

the area, and it is a contribution towards integration and 

gives continuity to the history of Brazilian advertising. 

Key-words: History of advertising. Memory and ldentity. 

Publicizing Market. 

1. IDENTIDADE PROFISSIONAL:
VÁRIOS OLHARES, DIFERENTES VOZES 

A 
o recuperar a história do mercado publicitário campineiro, vão ser
detectados marcos invariantes que colaboram na constituição da
memória e da identidade de cada grupo dos profissionais de propa­

ganda atuantes nos veículos de comunicação, produtoras de áudio e vídeo, 
nas agência de propaganda, entre outros. Como exemplos de marcos, listamos 
os seguintes: os dos investimentos e desenvolvimentos político-econômicos 
da cidade e região, os de invenções tecnológicas para a produção e veiculação 
de mensagens e os da formação técnica e superior pelas instituições formais 
de ensino. 

Analisando os processos metodológicos para a busca científica, 
passamos a compreender que a história da propaganda na cidade de Campinas 
deve ser recuperada e organizada não só por documentos e/ou registros sonoros 
e iconográficos como os anúncios publicitários e matérias sobre o assunto 
veiculadas na televisão, no rádio, na Internet, em revistas e jornais, mas 
também rememorada pela história oral, metodologia que possibilita vários 
olhares e diferentes vozes sobre o assunto, inibindo a possível existência ou 
predomínio de uma única versão sobre o tema. Pretende-se, portanto, uma 
história reconstruída no diálogo, pela dialética. 

Acredita-se que as personagens de cada grupo de profissionais de 
propaganda, ao rememorarem e ao narrarem suas vivências, irão compor a 
trama individual e coletiva da identidade profissional, revelando e reconstruindo 
o senti mento de identidade, pertenci mento, unidade, coerência e
continuidade que possibilitarão ações de transformação da realidade presente
de cada grupo, norteado pelo passado, mas com as perspectivas do tempo
futuro.

Para POLLAK (1992), num primeiro momento, a mem�ria parece 
ser um fenômeno individual, mas ressalta, citando Maurice Halbwachs, que a 
memória precisa ser entendida como um fenômeno coletivo e social, construído 
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coletivamente, sujeito às flutuações, transformações e mudanças constantes 
com marcos relativamente invariantes, imutáveis; cujos elementos constitutivos 
da memória são os acontecimentos vividos pelo grupo, por pessoas que se 
enquadram como personagens representativos do grupo ou por lugares que 
remetem a uma lembrança. Ainda, sobre a importância de identidade coletiva 
POLLAK aponta que é um trabalho necessário para dar, a cada um dos 
membros dos grupos, "o sentimento de unidade, de continuidad6 e de 
coerência" (1992, p.204). 

Ao ouvir as diferentes vozes sobre a história do mercado publicitário 
campineiro, por meio das narrativas de personagens de cada grupo, esse 
depoimento oral, como aponta THOMPSON (2002), possibilita uma 
compreensão do fenômeno, revelando esferas ocultas, como uma cultura 
informal de trabalho na área da propaganda, e até uma esfera dos mitos e 
tradições orais no campo do trabalho em confronto com o campo da 
educação formal. Portanto, ressaltamos que ao analisar a memória individual 
e coletiva dos grupos dos profissionais de propaganda envolvidos, é preciso 
fazê-lo com o olhar do presente que, segundo MAGALHÃES: 

"A história, constituída de memória, é urdidura e é trama, é tecido do 

esquecimento e da lembrança, é passado e presente, pois nesse ato de 

tecer, conseguimos ou não revelar semelhanças entre passado e presente, 

sintetizadas num texto - para os romanos, aquilo que tece. Porque se formos 

buscar o significado de revelação, qual seja, o processo de tornar visível 

uma imagem latente, podemos sustentar que a palavra, o objeto, a imagem, 

o texto, enfim, velam e revelam. A urdidura e a trama têm permanências que

não são permanências, continuidades que não são continuidades, porque

são latências; pois o passado, não é mantido, é transformado, porque revela

a possível realização de apelos neglicenciados do passado, caso

consigamos captá-los. Esses apelos ainda podem se perder, se não forem

lidos ou percebidos nas linhas do atual" (2002, p.63-64)

Por esse motivo, as lembranças, as memórias precisam ser percebidas 
e compreendidas no contexto da atualidade, no qual o processo de reconstrução 
da identidade de cada grupo, os profissionais de propaganda revelarão latências, 
um passado que já foi transformado pelo tempo presente. 

2. A ATIVIDADE DE PESQUISA E
SUAS ABORDAGENS METODOLÓGICAS 

Como processo de descoberta científica, iniciamos uma pesquisa que 
pretende levantar informações sobre as origens do mercado publicitário na 
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cidade de Campinas, cujo objetivo principal é investigar a formação do 
profissional de propaganda no mercado de trabalho, da maturidade técnico­
profissional à universidade 1, diante da compreensão histórica da origem desse 
mercado, tendo como categorias trabalho e educação. Sem dúvida alguma, 
a recuperação dessa história esclarecerá como surgiram os primeiros anúncios 

dos veículos de comunicação, as agências de propaganda, enfim, como 
aconteceu a formação e a legitimação do profissional de propaganda no 
mercado de trabalho. Nesse sentido, a pesquisa divide-se em dois momentos: 
a primeira, exploratória e a segunda, explicativa. Portanto, algumas 

considerações da primeira fase do trabalho, que se encerrará em novembro 
de 2004, serão explicitadas, esclarecendo-se que se conta com a colaboração 
de três acadêmicos2 envolvidos com a atividade de iniciação científica dessa 
pesquisa, que cooperam na organização e sistematização das informações. 

Ao realizar o levantamento bibliográfico, observamos que são raras 
as obras 4ue abordam temas específicos sobre a história da propaganda e da 

publicidade no Brasil e, ainda, não encontramos nenhuma obra específica 
sobre as origens do mercado publicitário campineiro. Surgiu, dessa primeira 

etapa, a necessidade de recuperação dessa história na cidade de Campinas, 
por meio da organização e da análise de informações, promovendo assim a 

memória e a identidade do profissional de propaganda, que pode vir a ser 
fonte para outros estudos e pesquisas inéditas. Após o levantamento das fontes 

bibliográficas, foram visitadas instituições que possuem parte dos acervos 
sobre o tema pesquisado: CMU - Centro de Memória da UNICAMP, 

ACI - Associação Campineira de Imprensa e APP - Associação dos 

Profissionais de Propaganda de Campinas. Ao trabalho de coleta e organização 
dos dados, seguiu-se a realização junto à Faculdade de Publicidade e 

Propaganda o "I Encontro sobre História da Propaganda: Memória e 

Identidade do Mercado Publicitário Campineiro", com o objetivo de promover 
o debate sobre as origens, a memória e a identidade da propaganda brasileira

e campineira e lançar o Centro da Memória da Propaganda Regional discutindo
o porquê de sua importância3 .

2.1. IMPORTÂNCIA HISTÓRICA DA CIDADE DE CAMPINAS NO CENÁRIO 

NACIONAL: MARCO POLÍTICO-ECONÔMICO 

A propaganda e a publicidade sempre estiveram ligadas aos interesses 

políticos e econômicos de uma época: um exemplo disso, segundo PINHO 
(1995), foi que no século XIX, com a vinda da família real e a corte portuguesa 
para o Brasil, nascia em 1808 a Imprensa Régia e, junto com ela, nascia, 
também, a publicidade brasileira dos anúncios classificados. 



1 1. 
� 
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Atualmente, a Região Metropolitana de Campinas representa um dos it 
potenciais econômicos do interior do estado de São Paulo, tanto é que o 
mercado publicitário campineiro mereceu atenção e destaque da revista 
RECALL de Ribeirão Preto (2002), que fez uma edição especial 
comemorativa aos seus quatro anos para mostrar como funciona o 
mercado de propaganda de Campinas. Dessa forma cita, pela pesquisa 
realizada pelo DataCorp, que a cidade cresceu e é a ma'ior do itlterior 
paulista, detendo o maior número de agências de propaganda. Atualmente, 
por meio dos dados obtidos pelo CENP4, Campinas possui cerca de 84 
agências certificadas. Nesse sentido, será feito um breve histórico da 
cidade como referência no cenário nacional, destacando-se o marco 
político-econômico dessa história. 

Segundo informações obtidas junto à SECRETARIA MUNICIPAL 
DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO e à Rádio Educativa5

, Campinas, 
por volta de 1850, era a maior produtora de açúcar do estado de São Paulo, 
por isso chegou a ocupar o primeiro lugar no tráfico de escravos e foi uma 
das últimas cidades a aceitar a Lei Áurea. De 1850 a 1930, a economia de 
Campinas e do Brasil foi impulsionada pelo café, que deu à cidade destaque 
científico nacional: em 1887 foi inaugurada a Estação Imperial Agronômica, 
hoje o Instituto Agronômico de Campinas (cerca de 95% de todo café plantado 
no Brasil, vinha dos laboratórios da Estação Imperial Agronômica). Por volta 
de 1920 a 1950, ocorreu o crescimento da cidade de Campinas, ligado à 
produção de máquinas agrícolas e a fundição de ferro, aço, bronze e cobre. 
Atualmente a cidade é um dos principais pólos econômico e tecnológico de 
nível nacional e internacional. 

No aspecto político, Manuel Ferraz de Campos Sales, por ser um dos 
fundadores do Partido Republicano Paulista e por defender a Abolição da 
Escravatura, trouxe para Campinas prestígio político nacional, uma vez que 
foi eleito senador e governador de São Paulo e na virada do século, de 1898 
a 1902, chegou à presidência da República. 

A sociedade campineira presenciou, ainda, o reconhecimento nacional 
e internacional de Antônio Carlos Gomes com a ópera "O Guarany'', que em 
1870 na Itália devido ao sucesso recebeu o título de Cavaleiro da Ordem da 
Coroa; em 1885, prestou uma homenagem a sua cidade natal concebendo o 
hino "Ao povo Campineira: Progresso", que só em 1994 se legitimou como 
Hino Oficial da cidade de Campinas. 

COMUNICARTE • Nº 29 
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2.2. OS PRIMEIROS VEÍCULOS DE COMU NICAÇÃO EM CAMPINAS: O 
MARCO TECNOLÓGICO 

Pelo referencial econômico-político que a cidade representou para o 
cenário nacional, apresentamos um breve histórico de Campinas nos veículos 
de comunicação. Segundo MARIANO (1952), Hércules Florence traz, em 
1832, para a ainda Vila de São Carlos, a primeira tipografia. Anos mais tarde, 
toda maquinaria foi vendida para os irmãos João e Francisco Teodoro de 
Siqueira e Silva, que, em 18586

, lançaram o primeiro jornal "A Aurora 
Campineira"; dessa data até a virada do século, em 1900, a cidade chegou a 
manter ativos quatro jornais diários. 

Sempre pioneira e ligada à modernidade, a cidade de Campinas 
presenciou em 1893 as primeiras experiências realizadas com o rádio no Brasil, 
que só aconteceriam oficialmente no ano de 1922, na cidade do Rio de Janeiro. 
Os fiéis da paróquia de Sant' Ana viram e ouviram admirados as experiências 
do padre gaúcho Koberto Landel de Moura, que construía aparelhos de 
transmissão sonora, mais tarde, patenteados em São Paulo, em 1900, e nos 
Estados Unidos, em 1904. E, em 1930, segundo BRITO (1973), vai ao ar a 
primeira estação, a Rádio Club de Campinas, fundada por João Batista de Sá, 
Mário Vieira e Alexandre Siqueira, mais tarde por causa das regulamentações 
sobre radiodifusão no Brasil, a estação recebe o prefixo P.R.C. 9 - Rádio 
Educadora de Campinas. Segundo GUAIUME (1998), Campinas também foi 
pioneira na instalação de emissora de rádio FM. O pároco Monsenhor Geraldo 
Azevedo obteve em 1958 a concessão para criar a primeira rádio FM da 
cidade, juntamente com o padre Francisco de Assis Marques de Almeida e 
padre Casimiro Abreu. Em 1972, a Rádio Andorinha FM passou a ser 
transmitida em sinal aberto, que já podia ser captada em aparelhos de rádio 
comuns, atendendo, então, a inovação tecnológica do meio. 

Na década de 70, surgem as estações de televisão e uma ressalva 
para o canal 12, em matéria publicada pelo O ESTADO DE SÃO PAULO 
(1979); José Bani fácio Coutinho Nogueira consegue, em 1977, a concessão 
da TV Campinas que, dois anos mais tarde, leva ao ar a retransmissão dos 
sinais da Globo, com a intenção de solidificar produção independente na 
programação. 

2.3. AS PRIMEIRAS ES COLAS E AS PRIMEIRAS AGÊNCIAS DE 
PROPAGANDA EM CAMPINAS: O MARCO DO ENSINO FORMAL 

Sobre a importância de Campinas no campo do ensino e da pesquisa, 
ressaltamos, da breve trajetória histórica que apresentamos, a referência que 
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a cidade foi para o cenário nacional na área da pesquisa quando da implantação ,_ 

do IAC - Instituto Agronômico de Campinas e na área do ensino, segundo 

TREVISAN (1998), em 1874, com a fundação do colégio "Culto à Ciência", 

pelos chamados barões do café, constituindo-se referencial de ensino laico 

no Brasil. No colégio, algumas das personalidades políticas e culturais da 

época, entre elas Santos Dumont. Em 1941, a primeira universidade: Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas e, em 1960, a Universidade Estadual de 
. . 

Campinas. Por causa dessa história, na área do ensino e da pesquisa, a cidade 

foi valorizada pelas suas produções científicas e tecnológicas, sendo um parque 

estudantil dos mais completos. 

Nesse contexto histórico, a primeira Agência de Propaganda, que teve 

sua atividade legalizada após Lei nº 4.680 - Sobre o Exercício da Profissão de 

Publicitário, de 18 de junho de 1965 e Decreto nº 57.690, de Ide fevereiro de 

1966, sobre o Regulamento para a Execução da Lei no. 4.680. Anos depois, a 

cidade ganharia, em 1970, o primeiro curso de Comunicação Social com 

habilitação em Publicidade e Propaganda7, que formaria os primeiros 

profissionais em propaganda para atender uma demanda crescente de 

mão-de-obra para o mercado de trabalho. 

Segundo Sérgio Castanho8, a primeira agência de propaganda que 

passou a atender às exigências da lei e do decreto foi a Meta de Propaganda, 
em 1966. Depois dela, outras vieram: Portal Comunicação Integrada em 1973, 
D' Astuto e Giovanni Propaganda também no ano de 1973 e Logus Propaganda, 

em 1977. 

Observamos que é recente a regulamentação da atividade profissional 

em Publicidade e Propaganda, o que possibilita a recuperação da história pela 
história oral, metodologia a cuja importância já nos referimos, e que será 

aplicada no segundo momento do trabalho da pesquisa, que irá caracterizar-­

se como descritiva e explicativa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O primeiro momento deste trabalho de pesquisa colaborou para 

identificarmos os marcos históricos que propiciam uma compreensão do 

contexto sócio-cultural e político- econômico de Campinas, no qual a propaganda 

se insere. Esse marcos nortearão os rumos da recuperação da história da 

propaganda na cidade, oferecendo um sentido para a investigação da formação 

do profissional de propaganda no mercado de trabalho à formação pelo ensino 

superior, no campo do saber da Comunicação Social.. 
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Ao aprofundar a análise histórica, marcada por determinações políticas 

e sociais, poderemos compreender que essas expressam modelos de trabalho 

e educação formatados por concepções ideológicas que permeiam a sociedade 

atual. Ao trazer para o espaço acadêmico a discussão do como aconteceu e 

do porquê ocorreu a formação do profissional de propaganda é chamarmos 

para a universidade a (co)responsabilidade de promoção da memória e 
da identidade junto aos profissionais que ela objetivou e ainda objetiva 

formar. Um exemplo foi o "I Encontro sobre História da Propaganda", 

que contou com o apoio de várias entidades representativas de classe 

dos profissionais de propaganda, entre elas: ABAP-Associação Brasileira 

das Agências de Publicidade, APP - Associação dos Profissionais de 

Propaganda, AMPRO - Associação de Marketing Profissional, CENP- Con­

selho Executivo das Normas Padrão. O encontro contou, também, com o 

apoio da comunidade científica e de seus representantes: Rede ALCAR - Rede 

Alfredo de Carvalho para o resgate da memória e a construção da história da 
imprensa no Brasil e do CMU - Centro da Memória da UNICAMP; além 

do apoio dos veículos de comunicação: EPTV Campinas, Joven Pan 

Campinas, Educativa de Campinas, Editora Referência e da entidade 

representativa ANER - Associação Nacional de Editores de Revistas. A 

comunidade campineira esteve representada pelo apoio da Câmara Municipal 

de Campinas. 

Compreendemos, assim, que recuperar a origem do mercado 

publicitário campineiro significa construir uma memória da trajetória profissional 

e acadêmica do profissional de propaganda, constituindo uma herança que 

possibilite integrar e dar continuidade à história da propaganda brasileira. 

NOTAS 

'" Importante ressaltar que a Pontifícia Universidade Católica de Campinas foi a primeira a oferecer o 

curso de Publicidade e Propaganda da região e formadora da maioria dos profissionais nessa área. 
121 Alunos do curso de Publicidade e Propaganda que estudam subtemas do tema central "As origens do 

mercado publicitário campineiro". Joana Borges de Faria com "Veículos de comunicação: jornal e 

revista, Maria Carolina Ribeiro Alves com "Veículos de comunicação: rádio e televisão" e Evandro de 

Oliveira com "As primeiras Agências de Propaganda em Campinas". 
131 Para saber mais sobre a importância de Centros de Memória em nossa sociedade contemporânea,

indicamos VON SIMSON, Olga. Memória, Cultura e Poder na Sociedade do esquecimento: o exemplo 

do Centro de Memória da UNICAMP. ln: FARIA FILHO, Luciano Mendes (org). Arquivos, Fontes e 

Novas Tecnologias: questões para a história da educação. São Paulo, Autores Asso•ados, 2000. 
1'1 O Conselho Executivo das Normas Padrão foi criado em 1998 com a intenção de se fazer cumprir as 

Normas-Padrão da Atividade Publicitária, para melhores práticas éticas e comerciais da atividade 

profissional. A entidade possui em seu conselho representantes de Agências de Propaganda, 
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Clientes-Anunciantes, Veículos de Comunicação e Governo Federal. Para mais informações, consulte 
www.cenp.com. br 

'" A emissora de rádio, pública e municipal, apresentou uma série de mensagens sobre a História da Cidade 
de Campinas, quando das comemorações dos 228 anos em 2002. As informações para o conteúdo das 
mensagens foram fornecidas pela Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo que já mantém 
parte dos dados disponível para acesso no site www.campinas.sp.gov.br, com link para a secretaria da 
cultura, projeto Conheça Campinas. 

t6> Nesse caso, as comemorações do jubileu da imprensa no país.
m A Faculdade de Publicidade e Propaganda da Pontifícia Universidade Católica de Campina;" iniciou 

atividades em março de 1970, integrante ao Curso de Comunicação Social que era então pertencente 
à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; em 1974 o curso foi reconhecido pelo Decreto Federal nº. 
74.959. 

t81 Palestra proferida no I Encontro sobre História da Propaganda, no dia 15 de junho de 2004, denominada 
"Memórias de um Publicitário". Atualmente Sérgio Castanho é professor da UNICAMP, na Faculdade 
de Educação; na noite do I Encontro, contou sua trajetória profissional em Campinas: foi um dos 
sócios fundadores da primeira agência de publicidade da cidade, a Meta de Propaganda. 
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UMA PERSPECTIVA ETNOMETODOLÓGICA 

PARA O ESTUDO DE BLOGS 

RESUMO 

Daniel DANTAS 
Mestrando em Estudos da 

Linguagem / Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

A Internet tem possibilitado o desenvolvimento de novas 

formas de sociabilidade. Uma das manifestações de 
construção de relações intersubjetivas é o crescimento dos 

blogs, que têm motivado a realização de pesquisas em diversas 

áreas das ciências humanas. Faz-se necessário definir uma 
abordagem metodológica apropriada para a pesquisa, no 

ciberespaço, das relações e comunidades sociais presentes. 

Nossa pretensão é apresentar a etnometodologia como uma 
metodologia possível para abordagem do fenômeno, 

destacando os seus princípios chaves como meios de 

aproximação adequada ao chamado ciberespaço, em 

particular os blogs. Desse modo, conceitos como a prática, 

a indicia/idade, a reflexividade, a accountability e a noção 

de membro aparecem como parâmetros possíveis para uma 
abordagem das relações sociais na Internet: 

Palavras-chaves: Internet. Blogs. Etnometodologia. 

ABSTRACT 

The Internet has forstered the development of new forms of 

sociability. One manifestation of the construction of 

intersubjective relationship is the blogs, which have motivated 
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research in different areas of human sciences. ln this study, 

we present etnomethodology as a possible methodology to 

study the phenomenon, highlighting its key principles as ways 

of adequate approach to the so-called cyberspace, in 

general, and to the blogs, in particular. Thus, such concepts 

as practice, indexability, reflexibility, accountability and 

membership appear as possible parameters for an approach 

of social relationships on the Internet. 

Key-words: Internet. Blogs. Etnomethodology. 

INTRODUÇÃO 

A 
Internet, desde sua origem comercial há cerca de dez anos, tem sido 

campo para o desenvolvimento de novas formas de sociabilidade, 
criadas a todo o tempo. Uma dessas maneiras de manifestação de 

subjetividades e construção de relações intersubjetivas surgida no fim da 
década passada e que encontrou um crescimento mundial expressivo a partir 
do ano 2000 foi o fenômeno dos blogs, páginas pessoais livres e gratuitas, 

nascidas na forma de diários virtuais'. 

Como um fenômeno que tem adquirido relativa relevância no 
ciberespaço2 , os blogs têm motivado a realização de pesquisas acadêmicas 
nas mais diversas áreas. Certamente, um ponto fundamental em pesquisas 
dessa natureza é a definição de uma abordagem metodológica apropriada 
para a pesquisa do ciberespaço, das comunidades presentes na Internet e, 
conseqüentemente, dos blogs. 

Por isso, nossa pretensão é apresentar a etnometodologia como uma 
metodologia de pesquisa social possível de ser aplicada aos nossos estudos 
dos processos de intersubjetividade virtual na leitura de blogs. Com esse intuito, 
apresentaremos a seguir os conceitos-chave e as categorias analíticas mais 

importantes da etnometodologia, com destaque às noções de indicialidade e 

de membro, buscando construir uma ponte com os estudos do ciberespaço e 

das relações sociais na Internet. 

1. UMA SOCIOLOGIA DO SENSO COMUM
• 

A etnometodologia define-se como o estudo dos etnométodos, ou seja, 
é o estudo do conjunto de modos de agir, procedimentos, atividades e saberes 
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que se constituem nos grupos, dando-lhes reconhecimento, distinção e f.' 
possibilitando compreensão, comunicação, vida em conjunto - mesmo confliti-
va - e a construção de um mundo social por parte dos membros, por meio das 
interações intersubjetivas, que também terminam sendo regidas por esses 
etnométodos (COULON, 1995a, p. 52). 

A linguagem, sendo entendida como interação social, é um dos motores 
de construção da realidade. Em outras palavras, é na linguagem ►que se 
manifestam de maneira mais concreta os etnométodos. Isso deve significar 
que é para a linguagem que os analistas precisam se voltar para entender os 
processos intersubjetivos de organização, construção e funcionamento dos 
grupos sociais. Enunciados e diálogos, como conversações de toda espécie, 
se habilitam como fundamento para análise da etnometodologia. Como diz 
Marques (2004): 

Ao falar, o homem não se limita a designar e a significar a sua relação com 

um mundo preexistente; constrói também sentidos novos já que as palavras 

não são etiquetas coladas a uma realidade singular, mas construções 

culturais destinadas a mediatizar a relação do homem com o mundo 

(MARQUES, 2004). 

Com isso, queremos dizer que a etnometodologia trabalha com o 

conhecimento do senso comum como um modo de ver o mundo, no qual 
todas as coisas têm sua relevância e significado próprios (MARQUES, 2004 ). 
Assim, esse tipo de conhecimento, revalorizado como uma forma possível de 
explicar os fatos da vida pela etnometodologia, segundo Marques (2004), 

é uma capacidade que o sujeito possui de captar as realidades básicas 

através da experiência e de chegar a conclusões sensatas, sem fazer 

distinções entre a ordem natural, o domínio da linguagem, o mundo da 

cultura e a esfera da consciência individual (MARQUES, 2004). 

Não há diferença, para a etnometodologia, entre a natureza dos 
métodos que os sujeitos usam para se compreender e compreenderem o mundo 
social construído pelo grupo no qual se insere, e entre os métodos de que a 
sociologia profissional se utiliza para chegar a um conhecimento de estatuto 
científico acerca do mesmo mundo social (COULON, 1995a, p. 55). Ambos 
os métodos são utilizados como instrumentos para compreensão da vida e da 
realidade social e têm eficácia semelhante. 

A sociologia tradicional supõe, no entanto, que o sentido das ações 
dos atores sociais só está acessível aos sociólogos profissionais. Para ela, o 
ator ignora a fonte e o significado real de suas ações do dia a dia. Na expressão 
clássica de Garfinkel, a sociologia costuma entender o ator social como um 
"idiota cultural" (COULON, 1995a, p. 53). A etnometodologia reverte a 
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afirmação da passividade e da ignorância dos atores afirmando os etnométodos, 
a partir da interação entre os sujeitos sociais, como fundamento da pesquisa 
sociológica. Em outras palavras, para os etnometodólogos, o conhecimento 
sociológico está disponível para investigação a partir do entendimento dos 
sujeitos sobre o funcionamento social, já que nessa linguagem e na interação, 
a realidade social se estrutura e se define. 

Isso acontece porque os sujeitos envolvidos na ação social pretendem 
ser capazes de afirmar a verdade como ela é. A verdade, neste caso, pode 
ser tomada como mais uma construção social do grupo. Assim, a análise 
etnometodológica esclarece de que maneira as coisas vêm a ser como são 
nos grupos sociais, de que maneira cada grupo e cada membro apreende e dá 
sentido à realidade e por quais processos intersubjetivos à mediação da 
linguagem entre os grupos e os seus lugares constroem a realidade social que 
afirmam. O membro de um dado grupo social é aquele que domina a linguagem 
natural e adquire a competência social dessa coletividade (ZIMMERMAN 
apud COULON, 1995a, p. 90). 

Segundo Coulon (1995a, p. 13), porque os atores não entendem da 
mesma forma ou vêem a mesma coisa nas ações sociais das quais tomam 
parte, qualquer possibilidade de um conhecimento intersubjetivo real deveria 
ser descartada. Isso, no entanto, não ocorre devido a duas "idealizações" que 
os atores utilizam. Em primeiro lugar, os atores idealizam a possibilidade da 
troca de pontos de vista, quer dizer, eles imaginam poder se colocar no lugar 
do outro e, assim, adotar um outro ângulo de visão. Em segundo lugar, eles 
imaginam que os demais atores com quem se envolvem nas ações sociais 
possuem sistemas de pertinência semelhantes aos seus, isto é, que seus 
interesses e razões para desenvolverem ou se envolverem nas ações 
partilhadas é o mesmo. Essas duas idealizações, juntas, constituem o que 
Coulon (1995a, p.13) chama de "tese geral da reciprocidade das perspectivas", 
fundamental no "caráter social da estrutura mundo-vida de cada um". 

1.1. CATEGORIAS ANALISÁ VEIS NO CONHECIMENTO DO SENSO COMUM 

Para Geertz (apud MARQUES, 2004), o tipo de conhecimento que 
temos chamado de senso comum possui algumas categorias analisáveis. 
A primeira delas é a naturalidade, ou seja, o caráter de obvialidade da 
realidade do grupo que pode se traduzir na expressão: "as coisas são assim 
porque são". 

A praticabilidade tem a ver com a capacidade de o sujéito entender 
a realidade social que é construída por si e por seu grupo. Segundo Marques 
(2004), ser 
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prático, neste caso, não significa obter resultados materiais das situações, 1-r 

mas apreender estas situações como demandas do intelecto, como 

resultados de um esforço da razão para construção de uma consciência 

prática das coisas; para que o sujeito saiba exatamente o que é quê, quem 

é quem em cada contexto (MARQUES, 2004). 

A leveza (simplicidade ou literalidade) é a capaci_dade do senso 
comum de acreditar que o mundo é o que lhe parece. ·o mundo está dado, e 
da forma como é dado o sujeito acredita entendê-lo. O mundo, dessa forma, 
é evidente, mas é apenas assim para os olhos que o vêem. Ou seja, a visão 
que cada ponto de vista tem do mundo que lhe é peculiarmente evidente, 
simples, não podendo naturalmente ser atribuída a uma perspectiva 
diferente. 

Uma outra característica do conhecimento de senso comum, segundo 
Geertz (apud MARQUES, 2004), é a não-metodicidade3

. Isso significa que 
os saberes do mundo elaborados pelos atores não se tornam válidos pela sua 
consistência interna, mas as suas diversas formas de transmissão, não 
metódicas, como as piadas, os mitos, servem aos sujeitos para o 
entendimento das diversas maneiras de viver e saberes que se encontram 
no mundo. 

Por fim, a acessibilidade se marca como a presunção dos atores 
sociais de que podem entender as conclusões do senso comum e mesmo 
adotá-las. Ela é decorrente das demais quase-qualidades, como as chama 
Marques (2004 ), e surge, na verdade, a partir da constatação de cada 
uma delas. O conhecimento do senso comum está aberto a todos os 
sujeitos estáveis das formações e dos grupos sociais, não exigindo talentos 
ou capacidades especiais, a não ser aquelas entendidas como experiência 
e maturidade. 

Tais quase-qualidades se realizam no contexto de cada interação social 
em forma de linguagem. A linguagem gera os eventos e também os explica, 
mediando, como já foi dito, toda a vida social, seja ela-a que ocorre no mundo 
das relações convencionais reificadas, seja no contexto do ciberespaço. 

As pesquisas etnográficas e etnometodológicas se preocupam em 
inscrever o discurso, anotando-o. Mas o fazem de maneira parcial, já que não 
têm acesso ao discurso bruto, mas apenas a uma pequena parte, constituída 
por fatos sociais microscópicos, mas densamente relacionados. Dessa 
maneira, o analista pode inferir conclusões e compreender os funcionamentos 
das ações sociais pesquisadas. 
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2. OS PRINCIPAIS CONCEITOS DA ETNOMETODOLOGIA

Coulon ( 1995a) destaca cinco conceitos-chave desenvolvidos pelos 
estudos etnometodológicos. Tais conceitos devem servir como orientação 

metodológica para quaisquer pesquisas etnometodológicas, além de poderem 
ser tomados como categorias analíticas disponíveis ao estudo dos etnométodos. 

2.1. PRÁTICA OU REALIZAÇÃO 

O primeiro dosconceitos-chave é a prática ou realização. Os etnome­

todólogos se consideram mais próximos da realidade cotidiana da vida social, 
já que acreditam que para entendê-la é necessário proceder a um retorno à 

experiência da prática e da realização dos sujeitos. Estruturam, assim, seus 
métodos e técnicas de coleta de dados sob a perspectiva de que os dados se 

deformam ao passarem pela grade da descrição científica (COULON, 1995a, 
p. 30).

Por ter como objeto de análise os etnométodos desenvolvidos pelos 

sujeitos sociais na vida cotidiana e devido à sua postura empírica de observação 

e pesquisa, a etnometodologia valoriza o saber de senso comum, analisan­
do-o como constituinte indispensável a todo comportamento socialmente 
definido e a toda realidade social organizada (COULON, 1995a, p. 30). Essa 
realidade, então, não é entendida mais como dada, porém como construída 

pela interação dos sujeitos. 

2.2. INDICIALIDADE 

A questão da linguagem é decisiva nos estudos etnometodológicos. 

A vida social de interações e relações é construída por meio da linguagem 

(COULON, 1995a, p. 32). Esta linguagem é indiciai, no sentido que ela situa 

os sujeitos a situações específicas. Por isso, a sociologia tradicional sempre 

buscou esvaziar o seu discurso desses elementos indiciais já que propõe um 

estatuto científico que elimine, em busca da generalização e objetivização 

dos fatos sociais, qualquer traço de relativismo ou contextualidade. 

Já a etnometodologia entende a indicialidade como um conceito-chave, 
sendo assim uma das mais importantes categorias analíticas do seu projeto de 

estudo. Segundo Coulon, pode-se definir indicialidade como o conjunto de 

"todas as determinações que se ligam a uma palavra, a uma sidiação" ( 1995a, 

p. 33). Todo sentido que os sujeitos atribuem a um fato social ou a um enunciado

é profundamente ligado ao contexto particular de ocorrência (POORE, 2004).
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lndicialidade é um termo emprestado da lingüística e significa que 

mesmo que uma palavra tenha um sentido independente das situações e dos 

contextos, a mesma palavra adquire significados distintos em todo o uso que 

é feito dela, em cada situação particular em que ela surge (COULON, 1995a, 
p. 33). O sentido das palavras somente se completa em uma situação social
concreta que as indexa a um determinado contexto de intercâmbio lingüístico
(ld., Ibid.). Assim, afirma Guesser (2003, p. 152), os "símbolos utilizado� para
nossa comunicação não se encontram estabelecidos em conjuntos de regras

e normas de comunicação preexistentes, mas são construídos e produzidos
por processos de interpretação".

Tradicionalmente, a indicialidade da linguagem do dia a dia é vista 
como um empecilho para a pesquisa, já que não permite a produção de 

enunciados com proposições generalizantes ou mesmo decidir a veracidade 

de uma coisa se não se dispõe de conhecimento sobre o contexto de sua 
produção. A etnometodologia entende que as expressões indiciais não são 
parasitas da pesquisa sociológica. Pelo contrário, é a indicialidade da linguagem 

cotidiana quem constrói a realidade social em que nos inserimos. Essa relação 

constitutiva se dá por meio do uso da linguagem, o que torna seu estudo 

indispensável para o entendimento de todo tipo de fato social que se analise. 
A realidade social depende, para existir, da indicialidade do discurso 

(COULON, 1995a, p. 36-37). Desse modo, Coulon (Id., Ibid.) destaca que, 

ao invés de criticar a linguagem ordinária porque seria incapaz de explicar 
um certo número de princípios metodológicos, Garfinkel se propõe a estudá­
la considerando o seu caráter indiciai não como defeito, mas como uma de 
suas principais características, procurando como é que usamos a linguagem 
ordinária dando sentido, de uma maneira rotineira e banal, às expressões 
indiciais (!d., p. 37). 

Em virtude disso, fica claro que o uso da indicialidade pela 

etnometodologia fundamenta, de um modo particular, a abordagem de aspectos 

microssociais em sua pesquisa. Guesser (2003, p. 159) ressalta que para "os 

etnometodólogos, compreender o mundo social, antes d.e tudo, é compreender 

a linguagem que este mundo se utiliza para se fazer compreensível e 
transmissível". Se é pela linguagem, mais precisamente da indicialidade, que 

se constrói a realidade social, apenas os contextos mais locais são passíveis 

de análise, já que toda generalização é virtualmente impossível. Dessa maneira, 

uma sociologia, como as tradicionais, que queira partir das análises 
macrossociais para interpretar as interações intersubjetivas vai falhar por 

não compreender a linguagem ordinária como constitutiva dessa realidade 

social. Por isso, a etnometodologia, segundo Coulon (l995a, p. 33), afirma 
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que a "linguagem natural é um recurso obrigatório de toda pesquisa 
sociológica". 

Porém, é necessário que se diga que a etnometodologia busca um 
parâmetro de solução que possa unir os processos macro e microssociais em 
uma análise coerente. As pesquisas partem do entendimento de que as 
organizações sociais se caracterizam pela integração dos dois níveis em seu 
cotidiano (COULON, 1995a, p. 46). Por exemplo, para Cicourel, segundo 
Coulon (1995b, p. 4 7), uma forma de integrar esses níveis em uma análise é 
procurar perceber como se dão as tomadas de decisão de uma organização 
que interferem no seu bom funcionamento e contribuem para a construção de 
macroestruturas. Nessa proposta, em resumo, conclui-se que toda macroes­
trutura se constitui da mobilização ativa e seletiva de microacontecimentos 

sedimentados (Id., p. 49). 

No mundo social do ciberespaço, ao contrário do que costuma 

acontecer no mundo material, os diálogos e os processos de intersubjetividade 

não ocorrem por meio da interação face a face. No caso das comunidades 

virtuais, a que denominamos comunidade blogueira, ou seja, formada por 

aqueles que acessam, lêem, escrevem e comentam, interagindo, em blogs na 

Internet, manifesta uma dependência absoluta da linguagem verbal e escrita 

para construção de relações de interação social. Dessa forma, é o domínio 

de algumas regras de escrita e participação nos blogs, manifestas na maneira 

de determinada linguagem, que caracteriza o sujeito social, no ciberespaço, 

como membro de uma comunidade blogueira. 

Thomsen, Straubhaar & Bolyard (1998) mostram que as comunidades 

do ciberespaço constroem-se por meio de reais interações sociais, mas que 

transformam o entendimento de que seja necessária a co-presença física para 
que essa interação se efetive. Para esses autores, as mensagens online 

cristalizam relacionamentos verdadeiramente longos e significativos, firmados 

unicamente na linguagem verbal das trocas de mensagens.Todo comportamento 

dos membros dessas comunidades é um comportamento verbal na forma de 

texto escrito. 

Dessa forma, a indicialidade se caracterizará como um elemento 

indispensável para análise dos processos de intersubjetividade virtual 

proporcionados pela leitura e escrita de blogs e interação daí derivada. Sendo 

marcadamente uma relação de interação e construção socia1 cuja ênfase se 

encontra no verbal e escrito, a comunidade blogueira, acreditamos, deverá 

ser analisada etnometodologicamente, a partir da indicialidade. 
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2.3. REFLEXIVIDADE 

A noção de reflexividade se fundamenta no entendimento de que os 

atores sociais, quando desenvolvem e praticam suas ações do dia a dia, são 
capazes de explicar a situação em que estão inseridos, relacionando as suas 

próprias experiências, os seus conhecimentos, sua criatividade e a própria 

atividade interativa em que se põe. Isso significa, seg1:1ndo Guesser (2Q03, p. 

161 ), que "na medida que desenvolvemos nossas ações práticas, estamos 
envolvendo uma série de atividades racionais motivadas tanto pelos reflexos 

dos sinais que recebemos do exterior como daqueles produzidos em nosso 

próprio interior" e é essa reflexividade que dá origem às ações sociais, objeto 

da pesquisa sociológica. 

Ao afirmar que as pessoas têm práticas reflexivas, a etnometodolo­

gia - e não somente, como também outras abordagens sociológicas próxi­

mas - está dizendo que os sujeitos refletem sobre aquilo que fazem (COULON, 
1995a, p. 41). 

Entender esse conceito não é tarefa fácil, mas ele se aproxima da 

abordagem que Goffman (1985) assume a respeito dos atores sociais. Coulon 

(1995a, p. 41) ressalta que, apesar da reflexividade, os "membros não têm 
evidentemente consciência do caráter reflexivo de suas ações". Isso se 

aproxima da analogia construída por Goffman ao descrever a vida social 

comparando-a com a dramatização teatral. Dessa forma, os sujeitos sociais 

representam seus papéis na construção da realidade social. O sujeito age de 

maneira a expressar o seu próprio eu na vida cotidiana, o que se dá 

independente da sua intencionalidade (GOFFMAN, 1985, p. 12). Dessa 

maneira, o conceito de reflexividade da etnometodologia se aproxima do que 

Goffman (1985, p. 24) denomina movimento ou prática, que seria um construto 

social das interações entre sujeitos, que se traduz em um "padrão de ação 

pré-estabelecido que se desenvolve durante a representação, e que pode ser 

apresentado ou executado em outras ocasiões". 

Goffman (1985, p. 25) diz ainda que ao desempenhar um papel o 

sujeito implicitamente espera que seus observadores, ou sua platéia, levem a 

sério a impressão que sustenta. Em geral, o sujeito pode estar convencido do 

seu ato ou executá-lo com cinismo, o que seria uma falseação da representação 

de maneira consciente. A idéia da reflexividade é que o membro não falseia 

sua representação, ainda que a elabore. Ela passa a ser natural. Nas palavras 

de Park (apud GOFFMAN, 1985, p. 27), na medida em que nos esforçamos 

a viver o papel que exercemos, "esta máscara é o nosso mais verdadeiro eu, 

aquilo que gostaríamos de ser". 

COMUNICARTE - N• 29 

25 



26 

Daniel DANTAS 

Assim, entende-se que a reflexividade diz respeito às práticas sociais 

que descrevem e constituem o ambiente social. No entanto, ao realizar as 

atividades cotidianas, Coulon (1995a, p. 41) destaca, "não prestamos atenção 

ao fato de que ao falar construímos ao mesmo tempo, enquanto fazemos 

nossos enunciados, o sentido, a ordem, a racionalidade daquilo que estamos 

fazendo naquele momento". 

Dessa forma, mesmo a descrição proposta pelos estudos sociológicos 

se torna parte constitutiva do próprio quadro que analisa, ou, como ainda 

Coulon (1995a, p. 41), descrever uma situação é constituí-la. Mesmo por 

isso, os etnometodólogos, em vez de considerarem a reflexividade como um 

obstáculo, a classificam como elemento indispensável a ser considerado na 

manutenção e compreensão da ordem social (COULON, 1995a, p. 41). 

A reflexividade das ações sociais está relacionada, então, ao fato de 

que se interpõe entre sujeitos e o meio social uma construção de papéis, 

descrições e enunciados diversos que acabam por tornar a prática social uma 

forma de reflexão. Segundo Guesser (2003, p. 44) a 

propriedade reflexiva dos atores sociais permite que eles exprimam as 

significações de seus atos e de seus pensamentos, ou seja, de suas ações 

sociais. Esse processo é automático e contínuo. Mesmo sem perceber, o 

indivíduo desenvolve esta atividade a cada minuto de sua existência, pois 

necessita a si próprio de encontrar motivações e orientações para suas 

ações. Esse conjunto de percepções gerado pela reflexividade serve como 

base para a tomada de decisão e para a formação de uma idéia de mundo, 

coordenando os atores e articulando-os cooperativamente com os demais 

atores sociais. 

Desse modo, entendemos que a reflexividade é a formulação racional 

de valores sobre os acontecimentos sociais descritos (COULON, 1995a, 

p. 44).

Para a etnometodologia, a análise das ações sociais só é possível 

focando-se na reflexividade dos atores, que deve ser captada e recuperada 

no momento em que é produzida. Isso implica que a fonte de dados para a 

pesquisa precisa ser os próprios atores, por uma interação efetiva, tornando o 

mundo social descritível (GUESSER, 2003, p. 162). 

2.4. ACCOUNTABILITY • 

Para a etnometodologia, dizer que o mundo social é descritível 

(accountable) significa que ele "é disponível ( ... ), inteligível, relatável, 
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analisável" (COULON, 1995a, p. 45). O sentido de accountability se relaciona r

com o "dar conta de" alguma coisa. A noção de accountability se liga 
proximamente ao processo de reflexividade. Accountability, nas palavras 
de Guesser (2003, p. 162), "são as descrições que os atores fazem de seus 
processos reflexivos, procurando mostrar sem cessar a constituição da 
realidade que produziram e experienciaram". Isso quer dizer que a pesquisa 
etnometodológica analisa as ações cotidianas dos sujeitos e.os etnorvétodos 
que racionalizam essas atividades e as tornam relatáveis enquanto 
organização da vida social de todos os dias (GARFINKEL, apud

COULON, 1995a, p. 42). 

Nessa direção, a etnometodologia procura afirmar os accounts como 
informantes ou estruturantes da situação social. Isso significa que se depara 
com esses elementos não como puro indício do funcionamento social do mundo, 
mas os encara como realizações, tomando os relatos e descrições do mundo 
social feitos pelos membros como constitutivos desse mundo, como atos 
desenvolvidos na construção de um mundo social. Nas palavras de Zimmerman 
(apud COULON, 1995a, p. 46), a etnometodologia se volta a essas descrições 
(de acontecimentos, relações ou coisas) com o intuito de esclarecer como 
"são produzidos em interação", de tal modo que se estabelecem como um 
etnométodo. Tais accounts não se estabelecem para descrever o mundo, 
mas para mostrar como ele se constitui. Dessa maneira, quando se busca 
tornar o mundo visível, esclarecendo tais métodos manifestos em relatos, 
descrições ou relatórios, na verdade o fazemos tornando as nossas ações 
compreensíveis, descrevendo-as, "pois eu mostro o seu sentido pela revelação 
a outrem dos processos pelos quais a relato". 

Os accounts são, pois, os relatos e as descrições que os membros de 
um grupo elaboram, em interação, a fim de tornarem seu mundo mais visível 
e inteligível. Esse processo ocorre porque, ao descrever os métodos que usamos 
para realizarmos nossas ações, tornamos claro para os nossos interactantes o 
significado dessas mesmas ações. E esses accounts, essas descrições dos 
etnométodos que um grupo executa tornam-se parte constitutiva da realidade 
social. Por outro lado, os próprios processos descritíveis, a que chamamos 
etnométodos, são elemento fundamental na constituição do mundo social onde 
interagem esses atores. 

2.5. NOÇÃO DE MEMBRO 

Para a etnometodologia, o membro, categoria das mais importantes 
na pesquisa, não se relaciona, necessariamente, ao pertencimento social a 
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um grupo, mas ao domínio da linguagem desse grupo. A filiação a um grupo 
ou instituição, como membro, exige o progressivo domínio da linguagem 
institucional comum (COULON, 1995a, p. 48). Dessa maneira, o membro é 
alguém que compartilha a construção social que o grupo executa por meio de 
seus processos interativos (GUESSER, 2003, p. 163). 

Assim, um membro compartilha a vida com outros sujeitos e, juntos, 
esses sujeitos executam a construção de uma realidade social, por modos de 
agir, etnométodos e saberes em comum4, por exemplo. O membro compartilha 
a mesma linguagem que o grupo, o que implica dizer que sua filiação não se 
dá por um processo exógeno, mas pela aquisição da linguagem que o grupo já 
compartilha. Adquirir essa linguagem e compartilhá-la, para etnometodologia, 
é o mesmo que adquirir e compartilhar a realidade social na qual o membro 
passa a se incluir. 

Para Coulon (1995a, p. 48), um "membro não é apenas uma pessoa 
que respira e pensa. É um<1 pesso<1 dot<1d<1 de um conjunto de modos de agir, 
de métodos, de atividades, de savoir-faire, que a fazem capaz de inventar 
dispositivos de adaptação para dar sentido ao mundo que a cerca". O membro 
assimilou os etnométodos do grupo social a que se vincula, exibindo a 
competência social que o faz agregado a esse grupo e o que lhe permite ser 
reconhecido e aceito pelo próprio grupo como um membro (Id., Ibid.). 

Como dito, o membro domina a linguagem do grupo, ou seja, é o sujeito 
capaz de uso apropriado dos gêneros discursivos disponíveis e desenvolvidos 
nas esferas de ação humana de que toma parte. O membro adquire 
competência para participar da linguagem d.o grupo enquanto prática social 
constitutiva da realidade. Dessa maneira, enquanto a noção de membro e de 
linguagem são essenciais para a qualificação de uma pesquisa etnometo­
dológica, a competência do uso dessa linguagem e dos gêneros discursivos 
próprios a esse grupo se torna categoria analítica para o entendimento da 
realidade social envolvida. Isso se torna ainda mais evidente em se tratando 
de pesquisa em comunidades virtuais no ciberespaço, em que toda interação 
constitutiva dos mundos sociais envolvidos ocorre por meio de ações de 
linguagem. 

O sujeito, para se tornar membro, necessita dominar a linguagem dessas 
comunidades. Em sua pesquisa, Thomsen et ai. (1998) estudaram o funciona­
mento de um grupo de pessoas doentes ou parentes de acometidos por um 
tipo raro de câncer na cabeça. Os autores mostram como elemento essencial 
de membresia nesse grupo, o domínio de termos técnicos es1"ecíficos relativos 
a essa doença, de siglas e também da linguagem relacionada a tratamentos e 
medicamentos. 
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Todas essas formas aparecem na construção da comunidade na forma 1-

# 

escrita. Na verdade, Thomsen et ai. ( 1998) afirmam que as comunidades 
online não apresentam nada além de texto aos pesquisadores. Com base na 
exposição feita, esperamos ter deixado claro a importância da noção de 
membro e da linguagem como elementos de análise de comunidades virtuais, 
ou online. 

3. APROXIMAÇÃO ETNOMETODOLÓGICA
AO CIBERESPAÇO 

O crescimento da Internet tem motivado a construção de novas formas 
de relação social e de interação entre sujeitos. Essas novas realidades sociais 
estão diretamente relacionadas aos avanços tecnológicos que têm promovido 
novas mídias e novas formas de comunicação que acabam por encurtar as 
distâncias e separações entre sujeitos. 

Uma das características das novas comunidades surgidas no 
ciberespaço é a sua independência ém relação às distâncias geográficas, 
culturais ou lingüísticas. A proximidade relativa proporcionada pelas novas 
mídia ajuda a moldar a realidade social no campo virtual com marcas peculiares 
e, provavelmente, inéditas. Possivelmente, por exemplo, dois blogueiros que 
sejam membros de uma mesma comunidade blogueira não precisam, 
necessariamente, interagir no mundo material para efetivarem uma relação 
intersubjetiva. Tal relação pode ser completamente construída a partir da 
postagem de novas atualizações em blogs, na sua leitura e nos possíveis 
comentários registrados pelos leitores. 

Thomsen et ai. ( 1998) afirmam que as comunidades virtuais são uma 
forma primária de interação social que envolve um crescente número de 
indivíduos que gastam freqüentemente horas a cada dia, navegando na 
Internet. Por esse motivo, os mesmos autores esclarecem que cada vez mais 
pesquisadores sociais têm se voltado a estudar os fenômenos de sociabilidade 
no campo virtual. As comunidades virtuais são relev_antes o suficiente para 
serem estudadas (THOMSEN et. ai., 1998). 

A necessidade de se estudar as comunidades formadas no ciberespaço 
levanta naturalmente a questão acerca de que abordagem metodológica seria 
apropriada para essa aproximação. Thomsen et ai. (1998) perguntam onde o 1 
pesquisador realmente vai e o que ele observa quando seleciona uma comuni­
dade online como foco de seu estudo. Na tomada de uma posição 
metodológica, torna-se essencial entender as mudanças de sociabilidade 
promovidas nas relações virtuais da Internet. Como já· vimos, por exemplo, 
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essas novas relações não se condicionam à necessidade de co-presença física 
entre os interactantes para se efetivar. 

Com Thomsen et. ai. ( 1998), acreditamos que o ciberespaço é um 
campo de pesquisa passível de ser analisado em seus etnométodos por se 
caracterizar como um espaço social constituído pelos sujeitos que aí interagem. 
A etnometodologia entende a realidade social como um construto da interação 
entre os atores sociais. Mediada pela linguagem, essa interação constrói os 
elementos que compõem o quadro da realidade social. Para perceber tal coisa, 
a etnometodologia foca sua atenção nas relações microssociais dos grupos e 
busca analisar como eles se vêem, se estruturam e entendem a realidade 
social que lhes parece óbvia e objetiva. 

A etnometodologia, como as demais microssociologias, afirma que a 
realidade social é uma construção dos sujeitos. Acreditamos que esse fato é 
mais perceptivelmente visível no chamado ciberespaço. No campo das 
relações virtuais se torna nítido o fato de que a realidade social que ali se 
desenvolve é uma construção a partir da interação entre os atores sociais. 
Todos os sentidos e campos do mundo virtual só se podem realizar mediados 
pela linguagem e através da interação. 

Inserindo-se no campo de pesquisa, a comunidade blogueira, e 
assumindo os etnométodos, as práticas e as linguagens próprios dos seus 
membros, o pesquisador que adota uma postura etnometodológica para 
aproximar-se desse campo social poderá identificar os conceitos-chave, a 
unidade básica cognitiva de interação e as expressões indiciais características 
da comunidade blogueira (THOMSEN et. ai, 1998). Tal postura, a partir de 
dentro da comunidade, atuando como um dos seus membros, garantirá a 
autoridade e a relevância científica de seus resultados. 

Os grupos e comunidades que se formam no ciberespaço se organizam 
a partir de etnométodos que a cada dia se tornam mais distintos, de tribo a 
tribo cibernética. Algumas vezes tais etnométodos se reificam no mundo 
material e as comunidades virtuais se manifestam de maneira atual em algum 
tempo e lugar. Dessa forma, segundo Thomsen et. ai. (1998), os encontro"s 
em comunidades virtuais tendem a se manifestar na forma de interações 
offline. 

A realidade social no ciberespaço se estrutura e se constrói das relações 
entre os atores sociais que ali interagem. E mesmo que outras formas de 
linguagem apareçam nessas interações virtuais na Internet, ainda é o signo 
verbal o principal veículo de construção dessa realidade social. E por falta da 
materialidade, quer dizer, por força da virtualidade, na Intérnet essas relações 
são claramente intersubjetivas, ocorrendo em não-lugares, como a tela do 
computador e, especialmente, a subjetividade dos atores. 
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Thomsen et. al (1998) desenvolvem sua pesquisa a partir do funciona­

mento de um newsgroup, ou seja, um serviço de interação pela troca de 

correspondências eletrônicas. Para eles, nesse caso, cada e-mail enviado 

por um dos membros do grupo deve ser entendido como uma "fala" que precisa 
ser "ouvida" e se tornar objeto de análise pelo etnometodólogo. No caso da 

comunidade blogueira, essa interação a ser "ouvida" se manifesta, em suas 

falas e respostas, na relação estabelecida entre posts atualiza9os e 

comentários registrados pelos leitores nos links apropriados nos blogs. Essa 

relação entre posts e comentário se estabelece na forma concreta de uma 

interação dialógica, na qual o leitor tem a possibilidade concreta de responder, 

concordando ou discordando, com aquilo que o blogueiro publicou. Dessa 

maneira, o procedimento a ser adotado pelo pesquisador, segundo Thomsen 

et. al. ( 1998), é tomar as "falas" desses diálogos para reconhecer padrões, 

regras ou métodos que acontecem entre os membros da comunidade virtual 

em análise e o modo como essas estruturas ou convenções influenciam 
significados e efeitos. Acompanhar o cotidiano das comunidades online como 

membro, completam Thomsen et. al. (1998), esclarece acerca dos significados 
de expressões e construções, fechados aos não-membros, que as mensagens 
carregam. Em interações online, muitas vezes, palavras sozinhas ou 
simples referências evocam complexos significados e memórias do grupo 

(ld., lbid.). 

Como uma metodologia que se dispõe a analisar as relações sociais 
justamente a partir dessa perspectiva, a etnometodologia se faz apropriada 

como metodologia de pesquisa social do ciberespaço. Isso ainda se torna 
mais evidente em relação aos tipos de interação proporcionados pelos blogs, 

já que são interações exclusivamente verbais, a linguagem verbal constituindo­
-se no principal material de construção social. Por outro lado, essas interações 
tranformam-se em um processo que chamamos de intersubjetividade virtual: 
o mundo social dos sujeitos no ciberespaço se constrói por meio dessa

interação. A etnometodologia se entende justamente como uma perspectiva
de pesquisa sociológica que visa à descrição da intersubjetividade como

mecanismo de construção da realidade social. Logo, ao apontarmos processo
semelhante na Internet, entendemos o ciberespaço, ein particular o mundo
dos blogs, como um campo social que se constrói por meio dele e assim pode

ser investigado.

NOTAS 

< 1> Blog é a abreviatura de web log, algo como "diário de bordo". Pelo menos em sua fase inicial, os blogs 

podem ser caracterizados como diários pessoais disponibilizados na Internet. 
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e>> Ciberespaço, assim como campo virtual, ou outras expressões semelhantes diz respeito ao universo de 
trocas simbólicas, comunicação e relacionamentos sociais que têm lugar na Internet. Adiante, estaremos 

aprofundado as noções relativas ao cibercspaço e cibercultura, como manifestação cultural relacionada 

a esse campo social. 

"' Afirmar que O conhecimento de senso é não-metódico não significa dizer que a construção da realidade 

social pelas interações entre os atores também o é. A vida social é realizada de forma metódica pelos 

membros, sendo os fatos sociais cotidianos repetitivos, rotineiros, padronizados, transpessoais e 

trans-situacionais a partir do ponto de vista desses membros (COULON, 1995a, p. 91 ). 

<4> Desse modo, os membros de uma determinada escola científica se reconhecem pelo vocabulário, pelos 

procedimentos metodológicos, pelos saberes compartilhados. O mesmo ocorre com os membros de

categorias profissionais, estudantis, por exemplo, que desenvolvem regras próprias de agir e falar

(COULON, 1995a e 1995b). Assim, um membro de uma comunidade virtual, como a blogueira,

partilha com outros membros do grupo formas de linguagem, procedimentos e saberes reconhecíveis 

e que lhe inserem na comunidade. 
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Este artigo traça considerações sobre o desenvolvimento 

da expressão poética como uso pessoal da linguagem capaz 

de promover a originalidade, a criatividade e a saúde mental. 

Os textos poéticos resgatam o sensível dos signos e requerem 

uma percepção mais apurada da realidade, possibilitando 
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ABSTRACT 

This article deals with the development of páetic expression 

as the personal use of language and how it can promote 

originality, creativity and mental health. Poetic texts rescue 
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perception of the reality, as it enables new reflections and 
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perception of the meaningful dimension of life. 
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INTRODUÇÃO 

A 
comunicação envolve, basicamente, o processo de transmitir, de dar 

passagem a uma mensagem. Uma comunicação adequada exige que 

o emissor comunique-se de forma clara e objetiva para que o emissor

seja capaz de compreender o conteúdo. No entanto, uma leitura apurada ou 

um discurso eficaz não implica somente o domínio das regras gramaticais ou 

da apreensão do código lingüístico, mas envolve níveis mais sutis e profundos 

de análise, pois a aprendizagem da língua nos transporta para o mundo simbólico 

do povo que fala essa língua. A realidade se apresenta pela linguagem, na 

qual repousa a possibilidade de ouvir, calcular, imaginar, esperar, confiar, etc. 

(Buzzi, 2000). Portanto, ao expressar-se, o ser humano projeta-se para fora 

de si, possibilitando tanto a integração social como a compreensão da 

realidade. 

Seria possível ir além dos signos e ultrapassar os limites da 
comunicação? Estou certa de que sim. Cabe aqui citar Pennac ( 1998) quando 

diz que o verbo ler, assim como o verbos amar e sonhar não suportam 

imperativo: poderíamos pedir: - "Me ame!" "Sonhe!" "Leia!" mas, certamente 

o resultado seria nulo, pois, há verbos que exigem vivência, namoro,

aproximação e desejo. Incluiria entre esses o verbo comunicar, afinal, os

melhores textos, os discursos mais convincentes são aqueles que seduzem e

apaixonam a ponto de ressuscitar nos outros os sonhos de beleza adormecidos.

Palavras amorosas e apaixonadas têm força singular, são redentoras e, em

certa medida, podem ressuscitar os que dormem. Nesse patamar encontra-se

a linguagem poética, pois o poema (Guerra, 1983) parece ter elementos

característicos que facilitam o desenvolvimento do indivíduo na direção de

um incremento das percepções, uma vez que as metáforas, as antíteses, as

prosopopéias, as hipérboles, enfim, toda a linguagem poética aguça a busca

por novas percepções, reflexões e idéias. A quebra do discurso lógico leva

ao ato reflexivo, porque exige do indivíduo uma observação mais aguda e

perspicaz das palavras e de suas relações nos diferentes contextos e empregos.

Infelizmente, a escola não tem explorado e aproveitado o poema 

devidamente Guerra (1983). O poema deveria ser estudado como um todo no 

qual se integram: som, ritmo, sensações, imagens, idéias e pensamentos, pois 

está nele o Homem diante de si e de seu universo. Talvez ainda não exista 

aproveitamento do poema devido à própria dificuldade do t,rabalho com essa 

forma literária e por não haver uma orientação sistemática quanto à sua 

adequada utilização. E não se trata apenas da escola. O desenvolvimento do 
ser poético deve ocorrer em todas as esferas de atuação humana, seja nas 
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empresas e instituições diversas, pois o refinamento da sensibilidade é sempre ,_. 
desejável em qualquer área e nível de relacionamento. 

O estímulo à produção e à leitura de poemas realiza um trabalho 
invisível de humanização (Bragotto, 2003), possibilitando tanto o desenvol­
vimento dos sentidos, como facilitando um diálogo íntimo e pessoal; é um 
canal para a reflexão à medida que espelha o mundo e permite fazer reflexões 
sobre ele, contribuindo para o auto-conhecimento e facilitando o rompimento 
com o discurso inócuo e conformista. O poeta seria o mediador entre o mundo 
da imaginação e das emoções intensas e a rotina diária que os mortais arrastam 
sobre a terra. A poesia facilita a ampliação do campo de visão, permitindo a 
descoberta criativa de tudo o que cerca a vida de todos os dias. Nas palavras 
do poeta Rilke: 

Para escrever um simples verso, é preciso conhecer muitas cidades, homens 
e animais. É preciso ter a alma aberta para o vôo dos pássaros, e ser capaz 
de perceber os gestos das flores que se abrem ao amanhecer ( 1995, p.64). 

A experiência que tenho tido na Escola de Poetas, promovendo o 
desenvolvimento da expressão poética tem mostrado que esse exercício é 
libertador, na medida em que serve como instrumento de expressão emocional 
carregado de significados. O criar é um processo existencial. 

O exercício de criação de um poema não ocorre apenas em função 
do desejo de criar, mas a partir de uma necessidade particular; do seu nível 
de sensibilidade para expressar essas necessidades e de uma concepção 
particular do mundo (Hernandez, 1990). 

Frederico Garcia Lorca escrevia como forma de protesto num mundo 
cheio de injustiças; Aldous Huxley escrevia pela necessidade de ordenar os 
fatos e dar sentido à vida; José Saramago escreve para compreender; Rachel 
de Queiroz escrevia para dar um testemunho do seu tempo; João Cabral de 
Melo Neto escrevia como uma maneira de se completar, como se a poesia 
preenchesse um vazio existencial; Monteiro Lobato escrevia por uma exigência 
orgânica, para alívio interno; Octávio Paz escrevia ·para dizer o não dito, e 
para conhecê-lo; Gabriel Garcia Marques escreve para que seus amigos o 
amem mais; Ferreira Gullar escreve para sentir mais intensamente a vida; 
Ignácio de Loyola Brandão escreve para se divertir (Brito, 1999). 

O ato criativo tem importante papel terapêutico e representa um alívio 
para o estresse: espelha uma forma de relacionar-se com o mundo e também 
uma forma de desabafo que relata e contribui para a transformação da 
realidade. 

COMUNICARTE - Nº 29 
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Enquanto eles se divertem 

e enchem a pança de "chopp", 

eu me esmigalho por inteira 

a assistir seu passos bêbados 

e seus vômitos podres. 

Agride-me o cheiro 

Dessa inconsciência fétida 

E o comportamento desses loucos. 

Observo atônita! 

A um centímetro do colapso 

Descarrego palavras 

Nos meus papéis de bolso ... (Bragotto, 1995, p.24) 

Pela livre expressão, temos a oportunidade de romper com as 

máscaras sociais, com os condicionamentos e o conformismo que nos fazem 

esquecer nossas origens. A poesia, ao contrário do que muitos pensam, não 
está comprometida com o devaneio ou descompromisso. A poesia é uma lente, 

pela qual se pode fazer uma leitura do mundo. E, provavelmente, o grande 
fascínio da poesia esteja na magia de abrir os horizontes e se tornar um veículo 
que nos permita transcender a visão lógica e direta, descortinando a beleza 

das coisas mais insignificantes. 

Muitas vezes, a expressão tem valor de exorcismo, porque consagra 

a resolução de não se abandonar pois, falar, escrever e se expressar é ir além 
da crise, ainda que apenas se reviva a dor (Gusdorf, 1970). Nesse sentido, a 
poesia é, também, um canal para o inc·onsciente. Pelas palavras e pela 

profundidade das águas que delas brotam, muitas vezes identificamos e 

confrontamos os nossos fantasmas. 

Meus fantasmas não foram mais 

do que os medos que se aleitaram nos meus seios, 

os haveres que abandonei no berço, 

e os momentos que não vivi (Bragotto, 1995, p.13) 

Por esses versos, observa-se que a poesia se reveste de uma linguagem 

que propicia um diálogo com nossas dificuldades, tornando-se uma arte 
terapêutica, e deflagra o processo tanto de comunicação interna como o de 
comunicação externa. Este diálogo parece auxiliar, inclusive na elaboração 
de conflitos. 

• 

Será que o poeta tem absoluta liberdade para criar? Segundo o 
psicólogo Jung (1987), a verdadeira obra de arte permite a libertação das 
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estreitezas e dificuldades insuperáveis de tudo o que seja pessoal, elevando­

-se para além do efêmero e do que seja apenas pessoal. 

Em pesquisas realizadas com pré-escolares, Dowker (1989) observou 
que a poesia não é uma tarefa de escola, ou ainda, uma tarefa de umas poucas 

crianças "poetas" inspiradas a compor. Parece ser um tipo de linguagem que 

aparece antes mesmo das crianças irem à escola, onde essa capacidade

poderá ser esquecida, ignorada ou reprimida. 
• • 

Em suas pesquisas, Simonton (1975, apud Shalev, 1986) encontrou 

suporte na tendência da poesia preceder a prosa, colocando duas hipóteses 

para esse fato: 

1- a prosa parece impor uma maior demanda léxica e sintática,

requerendo, portanto, mais experiência, enquanto que a poesia requer maior 

flexibilidade linguística e jovialidade, que diminuem com a idade. 

2 - o declínio da poesia é atribuído às suas características de 

comunicação altamente subjetiva, de reações e estados emocionais, geralmente 

de maior interesse aos jovens que aos adultos. 

Dizia Saint Beuve (apud Gusdorf, 1970) que, para uma determinada 

família de espíritos, escrita é libertação, na medida em que a palavra não tem 

apenas uma função orgânica, mas também uma função intelectual e espiritual. 

Nem todos os homens escrevem, mas todos recorrem à força da expressão 

na palavra ou na ação, para dominar as ameaças íntimas e impedir a tentação 

da inquietação ou do sofrimento. E a expressão marca o limiar que permite 

passar da inquietação interior à atividade criadora. Observe o depoimento de 

Dias Gomes: 

Se não escrever, não vivo; fico angustiado. Escrevo diariamente, religiosa­

mente. O dia em que não escrevo, fico com um sentimento de culpa enorme. 

Se ficar três dias então, fico totalmente neurótico. Tenho que estar ocupado, 

se não, falta alguma coisa na minha vida. Escrever para mim é uma terapia 

(Brito, 1999,p.41). 

Segundo Freud (1906), a obra literária, como o devaneio, é uma 

continuação ou um substituto do que foi o brincar infantil e, ainda, que a 

satisfação que usufruímos de uma obra literária proceda de uma liberação de 
tensões em nossas mentes, e da possibilidade que o escritor nos oferece de 

nos deleitarmos com os nossos próprios devaneios, sem auto-acusações ou 

vergonha. 

Michelângelo dizia que a estátua já estava contida na pedra e o trabalho 

do escultor era vê-la e libertá-la. De forma análoga, numa sociedade tão 
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competitiva como a nossa, é preciso ter cuidado para que o ritmo acelerado e 
até alucinado desses nossos tempos e a exagerada automação possa nos privar 
da liberdade. É urgente que o Homem afine a sua sensibilidade e liberte o 
poeta encravado em sua pedra interior, pois o desabrochar do ser poético 
requer olhos mais sensíveis e afinados com a ótica da compaixão e da beleza, 
auxiliando-nos a transcender os limites das grades que nos são colocadas, 
incentivando a leitura reflexiva e esperançosa da vida e promovendo tanto a 
saúde mental quanto a cidadania. 

Sem dúvida, cada um de nós escolhe o seu traçado, as suas letras, o 
seu "destino". Aliás, "destino" tem sua história ligada a um termo usado por 
marinheiros e significa não apontar o navio em direção à terra, mas alinhá-lo 
na direção das estrelas. E quando se é capaz de contemplar e refletir com as 
estrelas, também é possível transcender os limites do estreito ângulo de quem 
tem os pés fincados no chão, e aí a poesia se faz necessária, porque é o 
caminho para se sobrepor à massa acrítica, para aprofundar a visão e recriar 
a realidade, porque a imaginação é o início do processo de transformação. 
A poesia é linguagem universal, porque fala diretamente ao coração. Ela declara 
sentimentos, revela desejos e projeta sonhos. A poesia é o mapa dos 
navegantes engajados na busca de outros mundos, mais éticos, justos e 
infinitamente melhores. 

A poesia vai muito além dos versos, dos palcos e das tintas, ela amplia 
as raias da nossa ótica habitual e corriqueira e tem a magia de abrir o horizonte 
e ampliar os limites da consciência, portanto, deve estar entranhada em cada 
célula, em cada linha, para nos lembrarrpos de que a alma sensível é cabível 
a qualquer ciência e indispensável a toda atuação humana. 
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Com base nas colocações da Escola Crítica e da abordagem 
do conceito de cultura, este artigo analisa a divulgação das 
manifestações culturais populares na mídia impressa 
campineira. Por meio da análise de conteúdo traça-se um 
breve panorama do jornalismo na cidade, seus interesses e 
as influências da indústria cultural em sua produção. 
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ABSTRACT 

Based on the affirmations of Escola Crítica and on the 
approach of the concept of culture, this work analyses the 
publicizing of popular cultural manifestations in Campinas 
printed press. Through. the analysis of its contents, a brief 
panorama of journalism in the town, its interests and the 
influences of the cultural industry on its production is given 
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1. JORNALISMO E CULTURA POPULAR

N
o mesmo período em que a internet fez surgir um novo filão para o
mercado e obrigou a modificações nas características editoriais dos
veículos impressos em todo o mundo, assistiu-se, no Brasil, a um outro

importante fenômeno: a disseminação de novos títulos em jornalismo popular. 
Valorizados pelo período pós-Plano Real, com o controle da inflação e uma 
pequena elevação da renda dos trabalhadores, muitos veículos surgiram, mas 
se viram arruinados pouco tempo depois por falta de estrutura ou diferenciais 

(Veloso, 2002). A criação desses veículos, no entanto, manteve claros 
resquícios do sensacionalista "Notícias Populares", o líder de mercado no 
setor por 30 anos. Tipos em corpo grande, profusão de cores (no geral fortes), 

textos curtos, cotidiano de famosos e uma diagramação "poluída" são as 
marcas de publicações como o "Jornal da Tarde", da mesma empresa que 
produz o "Estado de S. Paulo", ou do campineiro "Diário do Povo", produzido 
pela Rede Anhangüera de Comunicação, produtora também do "Correio 
Popular". 

A fórmula desse novo jornalismo popular, segundo Veloso (op.cit.), 

poderia ser, em vez de 3 S (sangue, sexo e sobrenatural), como se dera a 

sustentação do "Notícias Populares" no início de sua circulação, MPP, ou 
seja, Marketing, Preço e Panela. Ao criar veículos de apelo popular, as grandes 

empresas jornalísticas estão fabricando "subprodutos". Esse tipo de jornalismo 

é produzido com o material proveniente dos grandes veículos; não há captação 
da vontade e da necessidade do público, o que explica a nova fórmula defendida 

pela autora: os produtos populares das grandes empresas estão preocupados 

com empreendimentos que não dêem muitas preocupações, gerem lucros e 
possibilitem a permanência dos interesses políticos e econômicos envolvidos. 

Seguindo a lógica de que "não é toda notícia que pode ser consumida 

por todos", os produtos jornalísticos que se autodefinem como "populares" 
acabam por acirrar ainda mais as diferenças de classes, dando a elas novas 
dimensões. Com o surgimento desses veículos, geralmente oriundos de outros 
já consagrados, surge também uma oposição cultural, em que cada vez mais 
as classes subalternas têm lugares e produtos específicos para expressão e 
consumo. O grande problema dessa segmentação é que os veículos dito� 
"populares" pouco aparecem contextualizados à realidade social, cultural e 
econômica dos grupos que os consumirão. Eles apenas reproduzem o velho 
padrão difundido pela indústria cultural, segundo a qual as mensagens são 
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submetidas a uma lógica de produção e de distribuição semelhante às demais #­
mercadorias (Adorno e Horkheimer, 1986). 

Essa padronização acaba por criar uma técnica de arte, um modelo a 
ser seguido e aprendido e ainda transforma o ato cultural em valor, suprimindo 
toda função crítica e dissolvendo os traços de uma experiência autêntica. 
Benjamin (1990) explica esse processo com o que ele chama de "aura". 
O termo, em síntese, seria a singularidade do exemplar artístico, isto é, o 
vínculo interno entre sua unidade e sua durabilidade, sempre contextualizada 
à tradição que lhe confere um sentido. A sociedade moderna tem, segundo o 
crítico, uma preocupação em tornar as coisas "mais próximas", criando a 
necessidade de possuir objetos tão próximos, quanto possíveis, mesmo que 
destituídos de seu sentido original. 

As discrepâncias entre o que se produz como sendo "popular" e o 
que de fato o é, começam pela dificuldade de definição do adjetivo "popular", 
já contaminado pela idéia de cultura de "massa", conceito, todavia, criticado 
por Adorno e Horkheimer (1986). Esses autores alertam para a indústria 
cultural, que seria a responsável pela criação da dita "cultura de massa": um 
conjunto de manifestações não criadas pelo povo, mas para o povo. O termo 
"massa" foi muito utilizado nas ciências sociais norte-americanas durante as 
décadas de 50 e 60, quando os Estados Unidos viviam sobre o aperto e a 
paranóia da Guerra Fria. A noção de "massa" cria a idéia de uma democracia 
liberal, sem cisões ou divisões sociais e não exemplifica se se trata de uma 
cultura feita pelo ou para o povo. 

Peruzzo ( 1996), tentando resolver o impasse da ambigüidade do termo 

"popular", classifica-o em três grandes abordagens: o popular-folclórico, o 
popular-massivo e o popular-alternativo. O popular-folclórico abarca o universo 

das expressões culturais e tradicionais, genuínas do povo, presentes nas 
manifestações folclóricas, nas festas, crenças, costumes e objetos. O popular­
massivo diz respeito ao universo da indústria cultural e o popular-alternativo, 
segundo a autora, trata-se de uma nova maneira de pensar o popular, quando 
este se encontra ligado aos movimentos sociais das ·classes subalternas. 

A utilização múltipla e pluri-semântica do termo "popular" tem causado 
grandes confusões por parte de muitas pessoas que analisam a questão sob 
os olhos do senso-comum. A Revista Veja publicou recentemente, em sua 
seção "Frases da Semana", a seguinte colocação do cantor sertanejo Zezé 
de Camargo: "nós (ele e o irmão Luciano, com quem forma a dupla) é que 
deveríamos ser chamados de populares, afinal somos muito mais populares 
que o Caetano Veloso". A fala do cantor utiliza a mesma palavra "popular" 
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em dois sentidos bem diferentes e não atentados por ele ao produzir a 
mensagem. Zezé ignora a diferença entre o popular-massivo, conforme 
explicitado anteriormente como produto da indústria cultural e o "popular" 
como produção que emana do povo, ao estilo da música, como ele citara, de 
Caetano Veloso, que seria a forma musical típica do País, contextualizada à 
realidade social e dotada de uma história que perpassa por diversos momentos 
da história brasileira. 

Há de se tomar cuidado também para que não se considere a cultura 
popular simplesmente como folclore ou tradições de outras épocas.Como 
afirma Arantes (1988), alguns autores, em visões reducionistas do processo 
cultural, pensam a cultura popular como um conjunto de objetos, práticas e 
concepções consideradas tradicionais, idéia que por vezes é reforçada nos 
livros didáticos e pelo senso-comum. Pensar a cultura popular como sinônimo 
de tradição ou folclore é reafirmar que seu auge se deu no passado. Em 
conseqüência disso, as modificações pelas quais passaram esses objetos, 
concepções ou práticas acabam por ser compreendidas como deturpadoras 
ou empobrecedoras. Seria ver a cultura numa postura museológica, com 
produtos acabados e cristalizados, sem reconhecer sua dinâmica e adaptação 
de acordo com as mudanças das condições de vida daqueles que a fazem e 
vivem. 

A divulgação dos feitos culturais por meio da mídia e o discurso que 
se procede no senso-comum são marcados fortemente pelos julgamentos e 
pelas relações daqueles que detêm o conhecimento intelectual e por meio de 
classificações desprovidas de fundamentos culturais propriamente ditos. É o 
dito discurso competente, de que fala Chauí (1986). Para a autora, o povo 
aceita passivamente a cultura vinda da elite. Essa aceitação ocorre embasada 
nesse discurso competente, criado pela classe dominante e que atua como 
um "fantástico projeto de dominação e intimidação social e política" (Chauí, 
1982, p. 13). O prestígio do conhecimento torna o poder invisível, pois não 
cresce de outro suporte senão da crença na competência. Não mais se acredita 
naquilo que homem possa ter experimentado, mas em pequenos modelos 
científicos nos quais somente os especialistas possuiriam a capacidade para 
opinar. Esses mediadores e promotores do conhecimento, que assim são 
considerados a partir de seus títulos acadêmicos e das inserções midiáticas, 
constrangeriam cada um e todos a se submeterem à linguagem do especialista 
que detém os segredos da realidade vivida. • 

Para a manutenção do "discurso competente" é imprescindível que 
não existam sujeitos, mas apenas homens reduzidos à condição de objetos 
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sociais. Homens que "façam" e não homens que "saibam". Dessa forma, o f.' 
que é popular é necessariamente associado ao "fazer", desprovido do "saber". 
Ora, uma cultura criada por pessoas que não "sabem" é considerada inferior. 
Essa consideração é mantida com o apoio da indústria cultural, que se torna 
meio da propagação do discurso competente. 

2. LINHA EDITORIAL, PADRÕES DE MANIPULAÇÃO
E A INFORMAÇÃO CULTURAL 

A manipulação da informação e a transformação do fato em notícia 
que, para Arbex Jr. (2002), é o resultado de um pacto de cumplicidade em 
que o mercado se vê refletido por uma mídia que dá visibilidade aos eventos 
que reforçam a estrutura de mercado, segue diversos padrões editoriais, que 
vão desde a seleção das notícias, até a diagramação, passando pela escolha 
de cada elemento que comporá a matéria, inclusive as palavras, as fotos e as 
legendas. 

A primeira página, ou seja, o primeiro contato com o leitor, que tem 
por objetivo chamá-lo para a leitura integral da notícia e apresentar um resumo 
dos fatos, é um momento de extrema subjetividade, uma vez que são escolhidos 
ali os fatos que deverão ter mais relevância e aquilo que deverá chamar a 
atenção do leitor para a compra do exemplar. É o momento em que ocorre a 
criação das "mais importantes notícias do dia" e permite a percepção do 
objetivo daquele veículo. A notícia de que o ator global Marcelo Antony havia 
sido preso com maconha figurou como manchete em grande destaque nos 
jornais populares de todo o País, enquanto que jornais mais conservadores 
como o "Estado de S. Paulo", a "Folha" e "O Globo" trouxeram notas menores. 
Outros fatos envolvendo a justiça e a discussão do salário mínimo também 
foram notícia naquele dia, no entanto, veículos populares, nos quais, essas 
informações seriam de grande valia, preferiram dar destaque à notícia do 
galã. Não devem ter ocorrido mudanças na vida do_s brasileiros com isso, 
mas com certeza a venda de jornais compensou a primeira página do dia. 
Na filosofia mercantil das empresas de informação, passam a valer todos os 
artifícios para a conquista e apreensão de leitores, bem como a transmissão 
de estereótipos e imagens que se adeqüem aos interesses ideológicos e 
financeiros. 

Conforme demonstrou Medina ( 1979), tudo entra em jogo no momento 
da criação de uma página de jornal. Os sinais de pontuação, números, artigos, 
contornos das letras tudo está submetido menos aos critérios de feio/belo e 
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mais aos de valorização visual do que deve saltar aos olhos. Nas matérias, o 
primeiro apelo verbal a ser explorado é o título, seguido do lead, que constitui 
um traço importante de motivação para o produto/notícia, para agarrar o 
consumidor no contato imediato. Nos cadernos ditos "culturais" (ou naqueles 
que se restringem às informações sobre os ídolos da televisão) possuem ainda 
maior autonomia e mais possibilidades de exploração. Nesses cadernos, existe 
a possibilidade de diversificação dos textos, das fotos e a utilização mais 
freqüente de ilustrações. 

O texto, por mais individual e livre que possa parecer, também não o 
é. Jornalistas e articulistas estão subordinados às mesmas normas que a 
diagramação e a identidade visual estão. A pauta e as fontes indicadas para 
consulta são os dois primeiros filtros que os jornalistas sofrem na hora de 
apurar um fato. A edição é o terceiro e derradeiro. É o momento em que o 
jornalista perde o direito sobre a sua propriedade, o texto, para passá-lo àqueles 
que se encarregam de dar o formato pretendido pela empresa. 

Ao manipular fatos e direcionar leituras, a imprensa acaba por criar 
uma "função de cosmético" para a mídia. O conceito platônico, utilizado pelo 
filósofo grego para designar uma das funções da linguagem, é emprestado 
aqui para designar a ocultação ou o mascaramento de notícias, o que leva a 
um estreitamento do olhar em relação à sociedade. Abramo (2003), ressalta 
que o mundo real não se divide em fatos jornalísticos e não-jornalísticos, uma 
vez que estes conceitos dizem mais respeito à relação que o veículo decide 
estabelecer com a realidade do que propriamente uma característica intrínseca 
ao real em si. 

A seleção de notícias equivale a restringir o volume de informações, 
o que significa que também pressupõe que cada decisão de publicar uma
matéria implica a supressão de outra. A matéria jornalística é, pois, o resultado
daquilo que as pessoas responsáveis por uma empresa jornalística fazem com
ela e não necessariamente a simples descrição de um fato, como poderia
parecer numa definição romântica de jornalismo.

A fragmentação e a descontextualização dos fatos também podem 
ser apontadas como formas de manipulação, implicando, nesse caso, um 
redirecionamento das atenções. Jornais divulgam fatos, mas esquecem da 
continuidade que os acompanham. No caso da cultura popular, isso se traduz 
na superficialidade das matérias dos jornais, desvinculadas de qualquer 
informação sociológica ou antropológica. "Eliminados os fatos definidos co1110 
'não-jornalísticos', o restante é visto como realidade independente e sem 
interconexões, desprovida de significado aparente ou apresentada com sentidos 
diferentes e até antagônicos" (Abramo 2003, p. 26). 
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3. ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DOS JORNAIS
"CORREIO POPULAR" E "DIÁRIO DO POVO"

Segundo o site oficial da Rede Anhangüera de Comunicação (RAC), 

o "Correio Popular" é o jornal líder de Campinas. O perfil do leitor, divulgado

pela empresa, é o seguinte: Classe A: 24%; Classe B: 43%; Classe C:
25%; Classe D: 8%. O "Diário do Povo", produzido pela mesma empr�sa, é

o segundo jornal mais lido de Campinas e líder de vendas nas bancas. O perfil

do leitor divulgado é: Classe A: 6%; Classe B: 37%; Classe C: 42%; Classe
D: 16%.

Para o estudo de caso deste trabalho, foram selecionados e analisados 

os exemplares dos jornais "Diário do Povo" e "Correio Popular" no período 

de 15 de fevereiro de 2004 e 14 de março de 2004, período que coincidiu com 

a maior manifestação popular brasileira: o carnaval. 

O "Diário do Povo" não possui um caderno de divulgação cultural. 

Há, no entanto, um caderno destino às notícias sobre televisão, intitulado 

"Gente". Em dezessete das trinta edições do jornal "Diário do Povo" analisadas, 

não houve menção sobre projetos e programas culturais. Nos demais dias, o 

que se observava eram matérias sobre o carnaval, valorizando as festas das 

classes mais abastadas nos clubes e boates, ou então, os blocos carnavalescos 

do Cambuí, bairro nobre da cidade. O luxo das fantasias e o alto custo de uma 

produção carnavalesca também renderam retrancas. Durante o período, houve 

grande enfoque para as festas paulista e carioca, enfatizando, por exemplo, a 
demissão do carnavalesco Joãozinho Trinta da escola de samba "Grande Rio". 
O grande destaque das matérias relacionadas a Campinas foram os problemas 
do desfile da Avenida Francisco Glicério e os problemas administrativos da 

Liga das Escolas de Samba da cidade. 

A edição que circulou em 14 de março de 2004 trazia uma matéria 

com o título "Talento Nato", seguido da linha fina "Garoto pinta em pizzaria e 

sonha conhecer obras de Portinari". O garoto-pintor de 14 anos expunha e 

vendia suas telas num tradicional ponto gastronômico .do distrito campineiro 

de Barão Geraldo e era morador do Jardim São Marcos, na periferia de 

Campinas. A matéria ocupava meia página e trazia uma retranca e duas fotos. 

Apesar de ser uma forma natural de expressão, uma vez que o artista 

desenvolveu seu trabalho sem qualquer formação na área, necessário se fez 

questionar se esse tipo de manifestação é popular e também o porquê do 

destaque da matéria. O questionamento não é complexo: é a obra do garoto 

da periferia que está sendo noticiada ou o fato de uma pizzaria de um distrito 

de Campinas estar abrindo espaço para a arte vinda das classes subalternas? 
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Questiona-se também, nesse momento, o quanto essa manifestação artística 
não está marcada por influências vindas da indústria cultural: as obras retratam 
paisagens desconhecidas pessoalmente pelo rapaz, mas que seguem os 
conceitos de ordem e beleza de uma estética academicista de pintura. Ora, 
se estamos falando de uma produção alheia à realidade social do artista, não 
estamos falando de algo nato, mas de uma imposição e também de uma 
valorização daquilo que se convencionou considerar "belo". 

O "Correio Popular" possui uma editoria especializada em cultura. 
O "Caderno C" circula todos os dias, com no mínimo oito páginas. No entanto, 
as mesmas observações do "concorrente" são ratificadas aqui. 

Nesse veículo, as matérias são maiores, mas o texto dos dois jornais 
é muito semelhante. Na verdade, ocorre um reaproveitamento dos textos, 
com modificações em alguns termos e nas manchetes. As trinta edições 
analisadas trouxeram notas sobre o carnaval nas grandes capitais do sudeste 
e do nordeste, as festa nos clubes e abordaram o fiasco do carnaval de rua na 
Avenida Francisco Glicério, com destaque para as entrevistas com o presidente 
da Liga das Escolas de Samba Carlão Trindade, que também figurou no "Diário 
do Povo". As manifestações carnavalescas das principais cidades da região 
também foram destacadas pelo jornal. 

Espetáculos teatrais, exposições de pintura em shoppings, apresen­
tações da orquestra sinfônica da cidade e o projeto CPFL Cultura também 
foram tema de matérias. No entanto, com exceção do projeto da Companhia 
Paulista de Força e Luz (CPFL), que é gratuito, os demais eventos tinham 
preços inacessíveis para grande parte da população. Os ingressos para a 
peça teatral "Pedro e Vanda", que rendeu a matéria do dia 5 de março, estavam 
sendo vendidos por preços que variavam entre R$ 15 e R$ 30. O pacote para 
as apresentações da orquestra sinfônica custava R$ 48. 

Os espaços opinativos das edições que circularam no período de 
carnaval falavam da festa popular de maneira nostálgica. Os articulistas 
reviviam grandes carnavais campineiros, exaltando as festas das décadas de 
70 e 80. Em 2 de março, o "Correio Popular" trouxe duas matérias opinativas 
que abordavam movimentos das classes populares, citando-os como iniciativas 
de expressão política. No entanto, os mesmos assuntos dos artigos não 
figuravam nas páginas destinadas às reportagens. 

Agendas - As agendas de cultura, divulgadas diariamente nos dois 
veículos, traziam, separados por faixa de preço, a seguinte quantidade de 
eventos culturais. Na tabela não estão contabilizadas as incursões de exibições 
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de filmes. Eventos repetidos em várias edições dos jornais foram contabilizados 
todas as vezes nas quais apareceram: 

Tabela 1. Número de eventos culturais divulgados nas agendas culturais por faixa de 

preço. 

Diário do Po vo 

Correio Popular 

Eventos Até 
Gratuitos R$ 10,00 

155 113 

324 356 

Entre R$ 10,00 Entre R$"20,00 Acima de 
e R$ 20,00 e R$ 40,00 R$ 40,00 

23 13 21 

51 

As atividades que custam até R$ 10,00 são, em sua maioria, taxas de 

couvert em bares. Esse seria o preço mínimo a ser pago por quem freqüenta 

o local, sem contar as despesas com transporte e o consumo.

Embora os dois jornais tragam boas oportunidades de lazer de forma 

gratuita, nem sempre os locais de tais eventos favorecem o acesso das classes 

C e D. Exposições em shoppings, bandas regionais em bares do Cambuí ou 

peças de teatro com preços populares não servem como atrativo ao público 

de baixa renda, embora os preços não sejam elevados. O próprio local de 

realização de tais eventos seleciona o público que participa dessas atividades. 

O mais curioso, principalmente no "Diário", é a quantidade de eventos 

acima de R$ 40,00. "Uma Noite em Buenos Aires", evento a ser realizado no 

Teatro Castro Mendes, em Campinas, e cujo preço era de R$ 100, apareceu 

por diversas vezes consecutivas na Agenda Cultural de ambos. Além deste, 

apareceram outros como Verão no Hopi Hari e no Wet'n Wild, cujos preços 

ultrapassavam os R$ 40. 

A VOZ DOS VEÍCULOS 

Para Bibiana Sant' Ana, editora do "Diário do Povo", a produção do 

jornal leva em conta a informação que sirva para todas as classes sociais que 

lêem o jornal diariamente. Questionada sobre a ausência de matérias 

relacionadas a movimentos populares, a editora do Diário do Povo explicou 

que o jornal não tem uma editaria de cultura e que o caderno "Gente" objetiva 
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divulgar apenas as informações sobre televisão. O "Correio Popular", por ter 
um caderno destinado à divulgação cultural, foi destacado pela editora como 
o responsável pela divulgação dos eventos culturais. O "Correio", no entanto,

não se posicionou para comentar o assunto, apesar de diversas tentativas.

Quanto à Agenda Cultural, a editora do caderno "Gente" explicou 

que o espaço é aberto a todo tipo de evento, pois o caderno seria elaborado 

para atingir a todas as classes sociais. "Meu cuidado não é com o preço. 

Quando vou veicular um evento, não prezo pelo que é mais barato, mas pelo 

que está acontecendo no momento". Bibiana ressaltou por fim a falta de 

comunicação dos grupos de cultura popular, que dificilmente enviam releases

para a redação divulgando seus feitos. 

O idealizador e coordenador do Projeto "Folclore - Cultura Popular" 

da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), José Avelino Bezerra, 

não culpa a mídia pela desinformação. O curador se diz satisfeito com a 

cobertura da mídia. "No 'Diário Oficial' tanto de Campinas quanto no do 

estado de São Paulo, assim como no jornal 'Correio Popular' têm saído matérias 

de página inteira sobre a Casa do Lago e o projeto". Avelino acha que os 

jornais dão cobertura bastante expressiva sobre os eventos da Casa do Lago, 
mas reconhece a força da indústria cultural. "Há espaço dentro das 

possibilidades, sim. Digo que há espaço porque sei que são os eventos maiores 

que sustentam a indústria cultural e nós não temos esses eventos". 

A coordenadora setorial de Ação Cultural da Secretaria de Cultura 

da Prefeitura, Paula Cristina da Costa Silva, reclama que os jornais nem sempre 

dão o destaque necessário aos eventos populares e tampouco citam a 
Secretaria como colaboradora e incentivadora de tais acontecimentos. Fica 

evidente o caráter de rivalidade entre a gestão petista municipal e a Rede 

Anhanguera de Comunicação, responsável pela elaboração dos jornais "Diário 
do Povo" e "Correio Popular". Rivalidade, inclusive, já elucidada em outras 
pesquisas acadêmicas. "A imprensa é notificada sobre todos os eventos 
promovidos, mas o jornal só vai divulgar aquilo que é de interesse deles. Não 
há distinção entre o erudito e o popular, mas, sim, o interesse em divulgar 

aquilo que dá retorno". 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de os dois jornais analisados terem em seus nomes termos 
que remetem diretamente à idéia de povo e um deles centrar as estimativas 
de público na classe C, ocorre uma omissão dos fatos voltados às 
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manifestações culturais das classes de baixa renda. A maioria das matérias f. 
se refere a manifestações que partem da elite e que, pelo discurso e ideologia 
difundidos, servem de modelo de vida e cultura aos outros padrões sociais. 

O padrão editorial das publicações da Rede Anhangüera de Comuni­
cação mostra claramente suas origens elitistas. Conseqüentemente, a questão 
é comercial e econômica. Como nos faz crer Medina (1979), antes de um 
veículo de informação, um jornal é uma empresa, que preéisa vender para 
garantir seus lucros. A informação fica então à mercê não da relevância, da 
proximidade ou da responsabilidade social, princípios básicos para a divulgação 
de um fato em forma de notícia, mas, principalmente, daquilo que é rentável e 
que permite a continuidade do sistema. 

A estrutura dos jornais e dos grupos de cultura popular também dificulta 
a divulgação das atividades culturais populares. A RAC publica, por diversas 
vezes, o mesmo texto nos dois veículos produzidos, com algumas alterações 
em terminologias e em tamanho. Isso demonstra que muitas vezes são 
desconsideradas as diferenças sociais e culturais do público-alvo dos dois 
veículos. Outro problema de estrutura observado é a orientação das pautas 
por meio de releases. A passividade dessa forma de levantamento de eventos 
e fatos dificulta o trabalho de divulgação dos grupos de cultura popular, uma 
vez que, por razões econômicas e estruturais, eles não contam com assessorias 
que possam enviar esses comunicados à imprensa. Por essa razão, a mídia 
acaba privilegiando apenas eventos legitimados por universidades, pelo 
"discurso competente" de que nos fala Chauí (1986) como é o caso do projeto 
Folclore - Cultura Popular, da Casa do Lago da Unicamp. 

Para encerrar, fica um trecho de Eduardo Galeano ( 1991) que expressa 
o desejo de reconhecimento de todas as classes pelo que de fato fazem e pela
forma como agem:

Os Ninguéns 

As pulgas sonham em comprar um cão, e os ninguéns em deixar a pobreza; 

que em algum dia mágico, a sorte chova de repente, que chova boa sorte a 

cântaros; mas a boa sorte não chove ontem, nem hoje, nem amanhã, nem 

nunca, nem uma chuvinha cai do céu da boa sorte, por mais que os ninguéns 

a chamem e mesmo que a mão esquerda coce, ou se levantem com o pé 

direito, ou comecem o ano mudando de vassoura. 

Os ninguéns, os filhos de ninguéns, os donos de nada. 

Os ninguéns; os nenhuns, correndo soltos, morrendo a vida e mal pagos. 

Que não são, embora sejam. 
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Que não falam idioma, falam dialetos. 

Que não praticam religiões, praticam superstições. 

Que não fazem arte, fazem artesanato. 

Que não são seres humanos, são recursos humanos. 

Que não têm cultura, têm folclore. 

Que não têm cara, têm braços. 

Que não tem nome, têm número. 

Que não aparecem na história universal, aparecem nas páginas policiais 

da imprensa local. 

Os ninguéns que custam menos do que a bala que os mata. 
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MÍDIA E PODER: CONFIGURAÇÕES 
E RELAÇÕES NA RMC 

RESUMO 

Graça CALDAS' 
Centro de Estudos e Pesquisas 
Avançadas em Comunicação, 

Cultura e Cidadania 

Como os meios de comunicação da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), formada por 19 municípios do interior 
paulista, interagem com os poderes Executivo e Legislativo? 
Qual a influência que exercem na formação do imaginário 
popular e no comportamento dos diferentes atores sociais 
dessas cidades? Estas são as questões que este artigo se 
propõe responder, como resultado do projeto de pesquisa 
"Comunicação, Cultura e Cidadania", cuja primeira etapa 
foi o mapeamento geral da mídia nos 19 municípios que 
compõem a RMC. Depois, elegeu-se a temática da água, de 
interesse regional, como primeiro tema de pesquisa. 

Palavras-chave: Comunicação. Meio Ambiente. Água. 
Região Metropolitana de Campinas. 

ABSTRACT 

How do the communication media of the Metropolitan Area 
of Campinas (RMC), made up of 19 towns in the inland of 

i·i Com: Lara Bezzon, Vera Camargo, Maria José Costa, Edmilson J. T. Manganote, lrani Marchiori e

Luciana Miotto. Os pesquisadores que integram esta pesquisa, são fundadores do Centro de Estudos e 

Pesquisas Avançadas em Comunicação, Cultura e Cidadania (CEPACCC), com sede em Campinas. 
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São Paulo State, interact with the Government? What kind 
of influence do they have on the making up of the popular 
imaginary world and on the behaviour of the different social 
actors of these towns? These are the questions this article 
proposes to answer as the result of the project of research 
"Comunicação, Cultura e Cidadania". The firts step was the 
general mapping of the media in the 19 RMC towns. Then, 
due to its regional interest, the theme water was chosen as 
the first issue of the research. 

Key-words: Communication. Environment. Water. Metropotitan 
Área of Campinas. 

INTRODUÇÃO 

A 
aldeia global preconizada por Marshall McLuhan nos anos 60 tornou­
-se realidade nos anos 90, quando a inevitabilidade dos mercados 
globalizados mudou a face do planeta. O desenvolvimento das teleco­

municações encurtou as fronteiras e o mundo transformou-se em escala 
planetária, mediado pelos meios de comunicação. As vantagens do mundo 
globalizado foram defendidas pelos porta-vozes da economia mundializada, 
desterritorializada, em que as identidades locais foram profundamente afetadas 
por interesses hegemónicos de empresas transnacionalizadas e em que o 
"consenso fabricado" determinou o comportamento e atit�des dos indivíduos 
influenciados pela indústria cultural do american way of life. 

Por outro lado, os benefícios anunciados de um mercado globalizado 
não chegaram a surtir os efeitos desejados e teve início um movimento inverso 
para manter as identidades locais, as culturas regionais, sem as quais coloca-se 
em risco a própria sobrevivência da humanidade. Pensar global e agir 
localmente tornou-se o símbolo das sociedades modernas, que começaram a 
percorrer caminhos contrários aos inicialmente traçados pelos estrategistas 
internacionais. A busca, então, passou a ser pela reconstrução das identidades 
e da cidadania, como formas de resistência à cultura globalizada. 

A era da globalização é também a era do ressurgimento do naciona-lismo, 
manifestado tanto pelo desafio que se impõe ao Estado-Nação estabelecido 
como pela ampla (re)construção da identidade com base na nacionalirJade, 
invariavelmente definida por oposição ao estrangeiro. Essa tendência 
histórica tem surpreendido alguns observadores, após a morte do 
nacionalismo ter sido anunciada por uma causa tripla: a globalização da 
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1/ economia e a internacionalização das instituições políticas; o universalismo 

de uma cultura compartilhada, difundida pela mídia eletrônica, educação, 

alfabetização, urbanização e modernização. (CASTELLS, 1999, p. 44). 

O propalado processo de globalização da economia, da abertura dos 
mercados, da redução das fronteiras, dos limites impostos ao Estado-Nação 
pelo avanço desenfreado do poder das organizações privadas, das fusões e 
mega-fusões de corporações, ao contrário do anunciado, resultou no 
enfraquecimento das economias locais e dos laços comunitários. No entanto, 
estes últimos, atualmente, foram retomados, em uma tentativa de recuperação 
de conceitos como os de Schumacher (1977), "o negócio é ser pequeno". Isto 
porque a globalização em lugar de ajudar, só agravou os problemas das nações, 
cujas decisões, estas sim globais, nacionais, regionais ou locais são 
imprescindíveis para a solução de problemas comuns como as agressões 
crescentes ao meio ambiente. Percebeu-se assim, que: 

{. .. ] a ideniidade territorial está na base dos governos locais e regionais 

que despontam no mundo todo como atores importantes tanto em termos de 

representação como de intervenção, por estarem mais bem posicionados 

para se ajustarem às incessantes variações dos fluxos globais. A reinvenção 

da cidade-estado é uma característica proeminente dessa nova era da 

globalização, uma vez que, no início da Idade Moderna, o conceito de tal 

cidade estava relacionado ao desenvolvimento de uma economia 

internacional mercantil (CASTELLS, 1999, p. 421). 

Se Castells (2002) afirma que a desestruturação das organizações 
tradicionais e a falta de legitimidade das instituições e dos sistemas políticos 
têm contribuído para o fortalecimento das identidades individuais, Bauman 
(2000) vai além e ressalta que o cerne de todo o problema está no fato de que 
a verdadeira política perdeu seu poder, já que o espaço público está vazio ou 
foi tomado pelo capital. Além disso, observa que os mecanismos da incerteza 
e da insegurança são globais, fora do alcance das instituições políticas que, 
ao contrário, são locais. 

Segundo Bauman, uma sociedade, para ser independente, precisa de 

indivíduos independentes e estes só podem ser livres em uma sociedade 
autônoma, isto é, os indivíduos são livres quando podem instituir uma sociedade 
que promova sua liberdade. Trata-se do poder de"[ ... ] influenciar as condições 
da própria existência, dar um significado para o 'bem comum' e fazer as 
instituições sociais se adequarem a esse significado". Por isso,"[ ... ] a reflexão 

crítica é a essência de toda autêntica política (enquanto distinta do meramente 
'político', isto é, do que está ligado ao exercício do poder)" (BAUMAN, 2000, 
p. 112, 90).
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Neste cenário - a chamada era da Informação ou do Conhecimento - a 

mídia exerce papel preponderante na formação das mentalidades e na 

construção do imaginário coletivo. O poder dos meios de comunicação e da 
indústria cultural já foi descrito por diferentes autores, entre eles Bourdieu 

(1997), Canclini (1999), Ianni (1995), Sodré (1996) e Thompson (1998). Ao 

interferir nas agendas públicas e privadas, a mídia, com seu poder simbólico, 

contribui, decisivamente, na formação da opinião pública, determinando atitudes 
e mudanças de comportamentos. 

Obviamente, não se trata aqui de relegar a um segundo plano a cultura 

global e sua influência na formação das identidades locais ou regionais, mas 

buscar nas culturas locais e regionais os traços de identidade que, entrelaçados 

com os modelos nacionais e internacionais, terminam por conduzir o cotidiano 

das pessoas. Nesta perspectiva, teorias de "Mobilização Social" como as de 

Toro e Werneck (1997), implicam em novas formas de construção da 

cidadania, a partir da democratização da informação, da construção de uma 
arena pública em que o acesso à informação e sua circulação sejam a garantia 

para a mobilização social com vistas à intervenção para transformação. Como 

lembram Toro e Werneck (1997, p. 67): 

Um processo de mobilização passa por dois momentos. O primeiro é o do 

despertar do desejo e da consciência da necessidade de uma atitude ou 

mudança. O segundo é o da transformação desse desejo e dessa consciência 

em disposição para a ação e na própria ação. Esses dois momentos podem 

estar acontecendo simultaneamente entre públicos diferentes. Enquanto 

um está "despertando", o outro já está agindo e se;rve de referência e 

estímulo para quem está começando. 

Para entender a cultura local e poder interferir no processo de 

transformação social é necessário, inicialmente, conhecer o comportamento, 

hábitos e atitudes de uma população, tomando-se por base a influência dos 

meios de comunicação na formação do imaginário popular. Ao mesmo tempo, 

implica em poder e saber utilizar as ferramentas da comunicação no processo 

de emancipação política e cultural para que os diferentes atores sociais 

transformem-se em agentes de sua própria história. 

Ao nos referirmos à Região Metropolitana de Campinas (RMC), onde 

as políticas locais e globais de interpenetram, temos como recorte inicial de 

pesquisa, a temática ambiental referente aos recursos hídricos, verificando 

como ela é discutida pela mídia, no jogo das relações de poder na RMC� 

Os recursos hídricos apresentam as mesmas características que 

tornam a Ecologia uma área de estudos multidisciplinar. De que modo a 
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Ecologia adquiriu contornos sociais e políticos? Para responder a esta questão, 
é preciso compreendê-la no contexto histórico-social em que aparece, isto é, 
as questões ligadas ao meio ambiente são resultado da época em que vivemos, 
surgidas "das próprias contradições reais engendradas pela sociedade urbano­
industrial" (PÁDUA; LAGO, 1991, p. 24). Como, então, tornou-se um tema 
público e global, influenciando leis, políticas, instituições e valores? 

1. MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE

Como os problemas relacionados ao meio ambiente ultrapassam as 
fronteiras geográficas estabelecidas nos mapas, a temática ambiental é, ao 
mesmo tempo, local e global. É social e política, emergindo como uma das 
áreas de conhecimento mais importantes do cenário mundial, ao lado de temas 
como segurança internacional e economia global (PORTER; BROWN, 1991); 
compromete ricos e pobres, sociedades e Estados. Sobretudo, é uma questão 
vital porque envolve a biosfera e todas as formas de vida que nela habitam. 

A preocupação mundial com o meio ambiente surgiu inicialmente nos 
países industrializados, em torno de temas como contaminação química e 
ameaças ao equilíbrio ecológico, o que implicava em uma visão do meio 
ambiente formado apenas pela natureza e seus processos físicos, químicos e 
biológicos - o ecológico em seu sentido tradicional (GALLOPÍN, 1986). 

Nos anos 70, os incidentes isolados transformaram-se em problemas 
globais de degradação ambiental provocados pelo desenvolvimento industrial. 
Sua característica fundamental, neste momento, foi a crítica à sociedade 
afluente, baseada em um modelo predatório de exploração da natureza, sem 
precedentes na história. A questão ambiental passou a ser objeto da atenção 
de atores diversos, de cientistas a integrantes de ONGs; foi incorporada ao 
discurso de políticos e de organismos oficiais; tornou-se tema de documentos, 
de estudos científicos e de eventos internacionais. 

A temática ambiental tornou-se proeminente não somente nos países 
desenvolvidos, mas no mundo todo. A conferência de Estocolmo, em 1972, foi 
um marco do ambientalismo internacional (McCORMICK, 1992). Resultou 
na criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) 
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ou United Nations Environmental Programme (UNEP); tornou o ambienta- • 
!ismo um movimento político e global e, sobretudo, trouxe para o debate os
problemas dos países subdesenvolvidos. O discurso dos países subdesenvol­
vidos baseou-se no fato de que os problemas ambientais não deveriam restringir
o crescimento econômico, a exemplo da posição do Brasil. Deste modo, a
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questão ambiental tornava-se mais complexa do que o simples equilíbrio entre 

meio ambiente e desenvolvimento. 

Essas discussões abriram caminho para o conceito de desenvol­

vimento sustentável. Em 1983, a ONU criou a Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD). O resultado foi a elaboração do 

relatório Nosso futuro comum, também conhecido como Relatório Brundtland, 

que define desenvolvimento sustentável como "aquele que atende às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 

futuras atenderem a suas próprias necessidades" (CMMAD, 1991, p. 46). 
Sua premissa básica é a de que "meio ambiente e desenvolvimento não 

constituem desafios separados; estão inevitavelmente interligados. 

No entanto, após a publicação do relatório Brundtland, a Comissão da 

América Latina e Caribe para o Meio Ambiente e Desenvolvimento elaborou, 

no início dos anos 90, seu próprio relatório sobre o desenvolvimento sustentável, 

intitulado Nossa própria agenda. O relatório reafirmou as posições do 

desenvolvimento sustentável, porém reforçou a necessidade dos países 
latinoamericanos eliminarem a pobreza por meio de um desenvolvimento que 
distribuísse os benefícios do progresso econômico de maneira mais eqüitativa 
(HOGAN, 1993). 

Ao tentar definir sua própria agenda ambiental, a Comissão para a 
América Latina e o Caribe procurou deixar clara a divisão entre os países 

desenvolvidos e subdesenvolvidos e os processos de exploração daqueles sobre 
estes. O Relatório afirmava que os problemas ambientais são determinados 
pelas realidades econômica, social e natural de cada região ou país, como 
também do estágio de desenvolvimento em que se encontram. 

Em junho de 1992, o Brasil sediou no Rio de Janeiro, a segunda 
Conferência Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Eco-92 ou 
Rio-92. Os aspectos mais polêmicos da conferência foram a emissão de 
combustíveis fósseis e a biodiversidade. O trabalho de Ferreira (1993) sobre 
a formulação e implementação de políticas ambientais no Brasil baseia-se no 

que a autora denomina de elementos singulares do Estado brasileiro que 
colaboraram com a degradação ecológica e impediram políticas efetivas para 
a solução do problema ambiental. São elementos enraizados na formação 
social e política brasileira - autoritarismo, paternalismo e clientelismo, e que 
sempre colaboraram para que leis e regulamentos fossem ignorados no país. 

Assim, a estrutura de poder do Estado brasileiro atendeu aos interesses 
particulares dos grupos mais bem organizados. •

Essa análise é fundamental para se compreender porque temos uma 

legislação avançada na área de meio ambiente e, ao mesmo tempo, problemas 
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ir graves ligados à governabilidade da questão ambiental. O trabalho de Ferreira 
também destaca a falta de diálogo entre as políticas públicas e a problemática 
ambiental, nas estratégias governamentais. As políticas ambientais encontram-
-se desvinculadas das demais políticas públicas, em todos os níveis -federal,
estadual e municipal (FERREIRA, 1992, 1993, 1996).

Falta colocar em prática tudo o que vem sendo discµtido acerca do 
desenvolvimento sustentável, aqui e também no exterior, já que vivertios em 
um mundo globalizado. Por que tamanha dificuldade em avançar do nível do 
discurso para a práxis? Porque é realmente um grande desafio conciliar 
objetivos sócio-econômicos e ambientais, redefinindo crescimento e uso dos 
recursos. Um desafio que se multiplica no contexto de um país subdesenvolvido, 
de industrialização tardia e possuidor de uma democracia ainda frágil, como o 
Brasil. 

A crise ambiental implica em mudanças. Para alguns, as mudanças 
devem ser profundas e necessitam, para tanto, de uma intervenção coletiva 
do Estado e da sociedade civil organizada. Para outros, estas mudanças podem 
ser induzidas pelos mecanismos de mercado (ROMEIRO, 1998), autor que 
vem se destacando nas discussões sobre o desenvolvimento sustentável. 
O Estado, por sua vez, vem perdendo sua capacidade de regulação sobre a 
economia nacional, ao mesmo tempo em que passa para a iniciativa privada 
grande parte de seus serviços (SANTOS, 1995). Não podemos, porém, nos 
esquecer de que se trata de um fenômeno mundial e o Brasil encontra-se 
inserido neste processo. 

1.1. A RMC E OS RECURSOS HÍDRICOS: 

UMA ABORDAGEM REGIONAL 

Pela diversidade cultural, pela importância econômica, científica e 
tecnológica, pela representatividade nacional, a Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), constituída em junho de 2000 e localizada no Estado de 
São Paulo, Brasil, foi selecionada como locus desta pesquisa. Composta por 
19 municípios administrados por diferentes partidos (Americana -PDT; Artur 
Nogueira-PTB; Campinas-PT; Cosmópolis-PT; Engenheiro Coelho-PSDB; 
Holambra -PFL; Hortolândia - PSDB; Indaiatuba - PDT; ltatiba -PMDB; • 
J a guari úna -PTB; Monte Mor -PMD B; Nova Odessa -PTB; Paulínia -PMD B; 
Pedreira - PFL; Santa Bárbara D'Oeste - PMDB; Santo Antonio de 
Posse -PMDB; Sumaré - PPS; Valinhos - PL e Vinhedo -PSDB) 1

, a RMC, 
por meio do Conselho do Desenvolvimento Metropolitano, integrado pelos 
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prefeitos e 12 representantes do Estado busca a gestão compartilhada dos 

problemas comuns. 

Com uma população de 2,48 milhões de habitantes, a RMC ocupa 
uma área de 3.673 Km2

. Trata-se de uma região rica, geradora de cerca de 

US$ 25 bilhões de Produto Interno Bruto (PIB) e um dos maiores PIB per 

capita do Estado de São Paulo. Em 2000 era de US$ 10,71 mil, o dobro da 

média estadual (US$ 5,62 mil). Apesar de seu crescimento econômico e cultural 

e de 90% da população contar com abastecimento de água encanada, apenas 

20% tem tratamento de esgoto doméstico, o que vem provocando sérios 

problemas ambientais. 

De acordo com Hogan (1996), a região representa o dualismo 

marcante do próprio país: uma região desenvolvida e industrializada, com alto 

nível de vida, ao lado da desigualdade social e da degradação ambiental. No 

entanto, salienta que o maior desafio ambiental da região são os recursos 

hídricos. 

O governo municipal tem, portanto, um papel estratégico no 

desenvolvimento e exercício da cidadania, razão pela qual a gestão 

compartilhada dos problemas ambientais de saúde, saneamento, transporte, é 

inadiável para garantir o bem-estar público. Os prefeitos da RMC, 

independente de partidos, são os que estão mais próximos dos cidadãos e, por 

isso mesmo, tendem a conhecer melhor a realidade, as necessidades e as 

características das localidades onde vivem seus habitantes (OLIVEIRA, 

2001 ). Ainda de acordo com Oliveira (2004) as mudanças no Estado brasileiro 

acontecem, especialmente, ao nível municipal, que vem apresentando 

experiências inovadoras de parceria entre o poder público e a sociedade civil. 

Para se consolidar tal parceria, afirma que é preciso estabelecer uma 

base de confiança, por meio da qual seja possível viabilizar políticas públicas 

que atendam o interesse público de modo efetivo. Neste sentido, é fundamental 

que o governo possua um conceito favorável junto à opinião pública para 

poder exercer com maior eficácia sua função de administrador das questões 

públicas. 

Entretanto, não basta que um determinado município adquira, 

isoladamente, essa relação de confiança. Muitas vezes, podemos perceber 
que um município consegue desenvolver-se, afetando, em contraparti.:la, os 

municípios vizinhos. Isso acaba, muitas vezes, transferindo o problema de 

uma localidade para outra, sem a busca de uma solução que atenda às 

necessidades da população de toda uma região. Ao elaborar suas políticas 
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públicas, um governo não pode ter apenas uma visão e ação locais. É preciso 1-' 
ter em mente a necessidade de ação conjunta. 

É neste contexto que a estruturação de Região Metropolitana pode 
ser concebida como uma ação estratégica para o atendimento das necessidades 
de uma população num nível de macro-abrangência. A RMC representa 
justamente a busca de um pensar globalmente e de um agir, se não globalmente, 
ao menos regionalmente, com uma visão de longo prazo, qúe extrap'ble as 
fronteiras dos municípios, sem esquecer as suas peculiaridades. 

Entretanto, embora possamos constatar que, muitas vezes, a mídia 
contribua para a construção de uma imagem negativa do governo, provocando 
assim maior distanciamento entre cidadãos e governo, em outros, como no 
caso específico dos recursos hídricos, revela-se parceira fundamental do poder 
público e da sociedade civil em geral. 

2. OBJETIVOS DA PESQUISA

Nosso objetivo, neste trabalho, que faz parte de um projeto mais amplo 
sobre as relações de poder na RMC, foi realizar um levantamento preliminar 
dosjornais que circulam na região para compreender se e como estes jornais 
tratam temas de interesse regional, notadamente os recursos hídricos. Partimos 
da hipótese de que, após a formação da RMC, em junho de 2000, os veículos 
de comunicação podem ser importantes aliados aos poderes locais (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) para a defesa dos interesses públicos em relação aos 
governos estadual e federal. Nesse sentido, a ação conjunta em noticiar, 
simultaneamente, temas de interesse da região, contribui para a conscienti­
zação dos problemas regionais e na busca de soluções integradas. 

3. METODOLOGIA

Esta pesquisa é de natureza exploratória e de caráter qualitativo. Foi 
realizada sob a perspectiva de leitura crítica da mídia, dentro do contexto 
social, cultural e político. Como observa Moran (1993, p. 36): 

Ler a comunicação é captar a articulação e veiculação efetiva, em forma 

de troca, das diversas visões de mundo e dos sistemas de valores dos 

indivíduos, grupos e classes sociais, em contínua interação. [ ... ]. Ler a 

comunicação é descobrir as relações humanas e econômicas dissimuladas, 
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explicitar as contradições ocultas. Desvendar as discrepâncias entre o 

discurso e a práxis, "desnaturalizar" o modelo de vida apresentado pelos 

grandes meios. 

Para o desenvolvimento do trabalho utilizamos a pesquisa bibliográfica 
e documental. Trata-se de um estudo comparativo entre os jornais de maior 
tiragem (número de exemplares) em cada um dos 19 municípios da região. 
O corpus incidiu sobre uma semana, com o recorte temporal de 21 a 28 de 
março de 2004. A justificativa era a própria hipótese de que, sendo os recursos 
hídricos e seu manejo um tema de interesse regional, naturalmente deveria 
estar presente nesses veículos. 

Embora o número de municípios da região seja 19, foram analisados 
15 jornais, uma vez que quatro veículos são de caráter regional e circulam em 
municípios que não têm jornais próprios. 

4. PROCEDIMENTOS

Inicialmente analisamos a Primeira Página dos jornais selecionados e 
registramos o número de vezes em que aparecia a palavra Água e assuntos 
de interesse da RMC, identificando os temas abordados para uma breve análise 
de conteúdo. 

Para a análise qualitativa a escolha recorreu aos jornais de três 
municípios da RMC que estavam classificados entre 20 primeiros no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) do Estado de São Paulo. São eles: Vinhedo 
(4º lugar), com o Jornal de Vinhedo; Campinas (8º lugar), com o Correio 
Popular e Paulínia (13° lugar), com o Jornal de Paulínia. 

Nesses jornais foram identificados os gêneros (Informativo e 
Opinativo) e sub-gêneros jornalísticos em que o assunto Água e RMC foram 
tratados; as fontes utilizadas nas matérias veiculadas, bem como a abordagem 
dos textos para uma posterior análise das relações entre os poderes constituídos 
e a sociedade civil como exercício de cidadania. 

Queríamos também verificar a postura dos jornais Uornalistas e 
empresa) face a temas de interesse público. Nossa preocupação foi avaliar 
eventuais relações de poder explícitas ou implícitas nos textos, em relação à 
temática abordada, tomando-se por base o processo de produção da matéria, 
bem como a opinião dos veículos a partir dos editoriais. 

• 

O modus operandi da pesquisa está fundamentado, epistemolo­
gicamente, nos Estudos Culturais, cujo objetivo é: 
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{. .. ] definir o estudo da cultura própria da sociedade contemporânea como .,.

um campo de análise conceitualmente relevante, pertinente e teoricamente 

fundamentado. No conceito da cultura, estão englobados quer os 

significados e os valores, que surgem e se difundem nas classes e nos grupos 

sociais, quer as práticas efetivas através das quais esses valores e esses 

significados se exprimem e nas quais estão contidos. (WOLF, 1995, p. 96, 

grifo nosso). • 

5. DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

Com base na proposta desta pesquisa, demonstramos abaixo os 
resultados preliminares do comportamento dos veículos impressos da Região 
Metropolitana de Campinas e dos diferentes atores sociais envolvidos com a 
questão ambiental destacando os problemas decorrentes do uso indiscriminado 
dos recursos hídricos. 

5.1 PRIMEIRA PÁGINA DOS JORNAIS DA RMC 

Dos 15 jornais analisados, quatro deles já se caracterizam como 
regionais, ao incluírem em seu cabeçalho os nomes dos municípios vizinhos 
em que circulam, como pode ser observado na Tabela 1. A maioria tem formato 
standard (13), sendo apenas dois tablóides. Entre eles, apenas os jornais 
Correio Popular, de Campinas e Todo Dia, de Americana, circulam todos 
os sete dias da semana; três deles, Diário, de Santa Bárbara D'Oeste, Tribuna

Liberal, de Sumaré e Jornal de Itatiba, de Itatiba circulam todos os dias, à 
exceção das segundas-feiras. 

Os demais circulam de uma a três vezes por semana, normalmente às 
sextas e sábados. A tiragem média dos jornais varia de um mínimo de 3 mil 
(Jornal da Cidade, de Holambra), a um máximo de 50 mil (Correio Popular,

de Campinas). O Correio Popular, com 77 anos de existência, é notadamente 
o jornal mais estruturado da RMC e com o maior volume de cadernos e
anúncios. Aos domingos, chega a circular com 100 páginas.

Na semana analisada, em função do Dia Internacional da Água, 22 
de março, nem todos os jornais abordaram o tema na Primeira Página, como 
seria de se esperar, considerando a importância do assunto para a região. 
A grande exceção foi o jornal Correio Popular de Campinas, que dedicou 
uma série de sete reportagens sobre o tema. Porém, outros temas de interesse 
comum da RMC foram destaque nas capas dos jornais tais como: segurança, 
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saneamento básico e a expansão do número de vereadores por município, em 
discussão no Congresso Nacional. Quando o assunto era relacionado à água, 
objeto de estudo desta pesquisa, a discussão esteve centrada na necessidade 
da gestão compartilhada do Sistema Cantareira, que abastece 61 municípios 
do interior do Estado, entre eles os 19 da RMC. 

5.2 ANÁLISE QUALITATIVA PRELIMINAR 

Para a análise qualitativa foram selecionados os jornais de maior 

circulação dos três municípios com IDH representativo no Estado de São 

Paulo: Campinas, Paulínia e Vinhedo. O município de Campinas é considerado 

um dos mais importantes pólos científicos e tecnológicos do Brasil, abriga 

importantes indústrias e uma das universidades mais famosas do país: 

Unicamp. Paulínia, ex-bairro de Campinas, conta com um importante pólo 

petroquímica e abriga a Refinaria do Planalto (REPLAN), responsável pelo 
refino de 2/3 do petróleo consumido no país. Vinhedo tem uma das melhores 

qualidades de vida da região e conta com uma das menores taxas de mortalidade 

infantil do país. 

De uma maneira geral os três veículos defendem a gestão 

compartilhada do Sistema Cantareira, que abastece os municípios da Grande 

São Paulo, Baixada Santista e a região de Campinas (RMC). O Complexo do 

Cantareira é administrado há três décadas pelo governo do Estado, por meio 

da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP). 

Com a perspectiva de renovação da outorga do Cantareira, os municípios 

abastecidos pelo Sistema, preocupados com os riscos de escassez desses 

recursos hídricos, resolveram se mobilizar para alterar as regras do jogo, 

contando para isso com o apoio da mídia regional. 

O discurso jornalístico dos veículos analisados, em seus diferentes 

gêneros, Opinativo (Editorial, Cartas do Leitor e Colunas) ou Informativo 

(Notas, Notícias e Reportagens), revela uma manifestação clara da mídia em 

defesa da gestão compartilhada da água distribuída pelo Sistema Cantareira 

"[ ... ] com a participação ativa dos prefeitos da RMC no manejo dos recursos 

hídricos" ( Correio Popular, 21 mar. 2004, Editorial, p. 2). 

Face ao risco da escassez de água, o Consórcio Intermunicipal das 

Bacias dos Rios Piracicaba-Capivari-Jundiaí protocolou no Ministério P�blico, 

no dia 22 de fevereiro de 2004, pedido de acompanhamento da renovação da 

outorga do Cantareira para garantir a inserção desses municípios no processo 
de gestão compartilhada dos recursos hídricos. 
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Fazendo ou não referência ao Dia Mundial da Água e ao tema da f/ 
campanha da fraternidade da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), "Água, fonte de vida", os jornais dos municípios que compõem a 
RMC assumiram nitidamente os interesses dos moradores da região e dos 
municípios que estão ameaçados de racionamento de água. A seguir, 
apresentamos a análise qualitativa dos três jornais destacados na pesquisa: 
Correio Popular, Jornal de Paulínia e Jornal de Vinhedo. • 

5.3 CORREIO POPULAR 

No jornal Correio Popular, o tema da água foi manchete de página 
por três dias da semana e também objeto de Editorial por outros três dias. 
A repercussão do tema perante a opinião pública ensejou três cartas de leitores. 
Durante a semana, o jornal criou um selo para o assunto e veiculou uma série 
de sete reportagens com diferentes abordagens. No Dia Internacional da Água, 
22 de março, o jornal teve como encarte, em papel branco, um Caderno 
Especial temático com oito páginas. Trata-se, porém, de material pago pela 
Prefeitura de Campinas para destacar as obras relacionadas ao Tratamento 
de Esgoto na cidade, no qual a Prefeitura promete que até o final da atual 
administração (PT), em 2004, 70% do esgoto serão tratados, contra os atuais 
10%. 

Nos editoriais, o jornal, com base nas informações disponíveis e nas 
reportagens realizadas durante o período, alerta para o risco de colapso no 
abastecimento; aponta como única saída a gestão compartilhada do Cantareira, 
fazendo assim, coro às reivindicações dos prefeitos da RMC e ressaltando a 
força da mobilização pública como uma vitória da democracia. "É uma vitória 
de todos os líderes políticos, técnicos e ambientalistas que se organizaram e 
se empenharam para que a sensatez e a lógica prevalecessem" (Correio 

Popular, 23 mar. 2004, Editorial, p. 2). 

Quando a série de reportagens sobre a água foi manchete de Primeira 
Página, quase sempre ocupou página inteira do Primeiro Caderno na Editoria 
de Cidades, com várias retrancas informativas e coluna opinativa refletindo 
sobre o assunto. A primeira reportagem da série teve início no domingo, dia 
21 de março, por meio de chamada de Primeira Página: "Colapso no 
abastecimento mobiliza a região". O tom geral da matéria foi a preocupação 
de vários setores da sociedade civil e dos prefeitos e vereadores da RMC 
para o risco de colapso no abastecimento. A CNBB foi, também, importante 
aliada na defesa dos recursos hídricos. 

Nos demais dias, o enfoque principal foi pela defesa da gestão 
compartilhada do Sistema Cantareira. Além disso, os prefeitos da RMC pedem 
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ao governo do Estado a construção de três barragens nos rios da região para 
dar uma vazão adicional de água, evitando assim, colapso no abastecimento 
em períodos de estiagem. Em função do alto custo da obra, R$ 620 milhões, o 
governo oferece a contrapartida, de cobrança pelo uso da água, o que geraria 
recursos anuais aos municípios de apenas R$ 25 milhões, oferta declinada 
pelos prefeitos da região. 

Diante da reação dos prefeitos e da força da mobilização popular, o 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, contrariando a posição 
anteriormente manifestada pelo coordenador de Recursos Hídricos do Estado, 
Rui Assis Brasil, afirma, pela primeira vez, que a gestão do Cantareira será 
compartilhada. "Yale o bom senso na renovação da outorga. Os municípios 
do interior terão participação na nova gestão" (Correio Popular, 23 mar. 
2004, p. 5). Em visita à cidade, três dias depois (26 de março), para participar 
de um Fórum sobre o Meio Ambiente, a ministra Marina Silva, do Meio 
Ambiente, garante que "a gestão compartilhada faz parte da política de 
recursos hídricos do governo federal", afirmando que caberá à Agência 
Nacional de Águas (ANA), a definição das regras para a administração 
compartilhada do Cantareira .. 

Após a conquista da gestão compartilhada do Sistema Cantareira, o 
jornal assume uma postura crítica em relação ao desperdício de água nos 
municípios envolvidos. Em matéria investigativa, de denúncia, repórter do jornal 
percorre vários cantos da cidade para verificar in loco, o desperdício da 
água, que atinge 30% da água tratada. De cada 10 litros captados dos 
mananciais, 3 litros são perdidos por deficiência em tubulações ou por meio 
de ligações clandestinas, além do uso inadequado pelos cidadãos, informa a 
reportagem. 

Na última matéria da série, no sábado, dia 27 de março, a reportagem 
intitulada "Consórcio propõe pacote contra colapso de água" anuncia medidas 
preventivas e emergenciais elaboradas pelo Consórcio Intermunicipal das 
Bacias dos rios Piracicaba, Capivari e CI-PCJ). São elas: "Implantar captações 
flutuantes para buscar os pontos dos rios com maior volume de água; fazer 
uma revisão nos equipamentos de manejo de recursos hídricos e promover 
uma ampla campanha pelo uso racional da água em mais de 200 escolas e em 
cerca de 400 repartições públicas" (Correio Popular, 27 mar. 2004, p.7 ) .  

A série de reportagens do Correio Popular mobilizou e conscientizou 
a opinião pública sobre os problemas do uso indiscriminado da água. N� seção 
Correio do Leitor, várias pessoas se manifestaram apoiando a mobilização 
sobre o tema, mas questionando se, efetivamente as pessoas estariam 
conscientes da gravidade da situação, uma vez que "[ ... ] os rios estão cada 
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vez mais poluídos e o desperdício da água é uma constante" ( Correio Popular, ,.� 
23 mar. 2004, p. 2). 

De maneira geral, as fontes utilizadas pelo jornal foram bem 
diversificadas, embora com prevalência das oficiais: Poder Executivo (federal, 
estadual e municipal), órgãos públicos especializados como o IBGE, SABESP, 
Sanasa, instituições de pesquisa e sindicatos. 

5.4 JORNAL DE PAULÍNIA 

No Jornal de Paulínia, criado em 1966, e com circulação semanal 
há 34 anos, das l O chamadas de Primeira Página, três temas foram de 
interesse regional, sendo dois relacionados à questão da segurança e um 
diretamente voltado para a questão ambiental. Com a rubrica água, a chamada 
relata a comemoração do Dia Mundial da Água realizada pela Orsa Celulose, 
Papel e Embalagens, com a inauguração simultânea de novas Estações de 
Tratamento de Efluentes, em cinco unidades da empresa, em vários municípios 
brasileiros. 

No corpo interno do jornal, o tema água foi discutido em vários gêneros 
jornalísticos e colocado em diferentes páginas e editorias. Apesar da 
importância do tema água, não teve, nesse veículo, o mesmo destaque do 
Correio Popular. A discussão da gestão compartilhada do Sistema Cantareira 
apenas uma nota na coluna Coisas da Cidade, na Editoria de Política, quando 
alerta para o risco de abastecimento, uma vez que o Complexo "[ ... ] está com 
apenas 18% de sua capacidade" (Jornal de Paulínia, 27 mar. 2004 p. 3). 

A dimensão maior dada à questão da poluição ambiental tem relação 
direta com o fato do município ser um pólo petroquímica. Na realidade, o Dia 
Mundial da Água foi retratado no veículo apenas pela divulgação de uma 
série de eventos comemorativos à data, sem uma análise acurada dos 
problemas decorrentes da escassez dos recursos hídricos. Lançamentos de 
livro, exposições em lugares públicos, palestras e campanhas educativas 
relacionadas a "[ ... ] empreendimentos a fim de assegurar a universalização 
do abastecimento público de água", foram os únicos registros encontrados 
(Jornal de Paulínia, 27 mar. p. 6). A exemplo do que ocorreu no Correio 
Popular, as fontes oficiais prevaleceram. 

5.5 JORNAL DE VINHEDO 

No Jornal de Vinhedo, criado em 1984, e com circulação semanal, a 
situação não é muito diferente em relação ao veículo de Paulínia. O tema da 
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água não está em qualquer uma das 17 chamadas de Primeira Página. Embora 
a palavra água apareça, está diretamente relacionada à transformação da 
Secretaria de Água e Esgoto em autarquia, assunto nitidamente local. Conta 
com uma única chamada relacionada ao interesse da região. Trata-se da 
questão política envolvendo a ampliação ou redução do número de cadeiras 
na Câmara de Vereadores. 

O único momento em que a temática da água é discutida encontra-se 
no Caderno A, com a matéria intitulada "Elo Ambiental expõe problemas no 
Dia Mundial da Água" (Jornal de Vinhedo, data p. 3). Trata-se, na verdade, 
de um discurso do presidente da ONG "Elo Ambiental", de Vinhedo, o 
ambientalista Cláudio Suiter, também membro do Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente (COMDEMA). 

O tom da matéria é de denúncia em relação aos problemas de 
assoreamento da represa local e da falta de fiscalização do poder público 
municipal no tocante aos problemas ambientais "[ ... ] das águas da região, 
que já apresentam altos índices de contaminação pelo vazamento de chorume 
de lixo" (Jornal de Vinhedo, idem). O ambientalista cobra uma posição dos 
vereadores na solução dos problemas. 

A resposta vem em forma de múltiplos pronunciamentos, durante a 
mesma sessão, em que seis vereadores fazem uso da palavra e defendem a 
implantação de uma Central de Triagem de Entulhos na região, criticando a 
falta de investimento do Poder Público. Como nos dois outros veículos, também 
aqui as fontes foram preferencialmente oficiais, com um único destaque para 
o representante da ONG.

6. CONCLUSÕES

As culturas locais tentam se fortalecer em meio às imposições da 
cultura e da economia globalizadas, valorizando a idéia de pensar de forma 
global e agir de forma local, onde se constróem a vida das comunidades. 
Neste sentido, é fundamental a democratização da informação e, para isto, o 
entendimento do papel dos veículos de comunicação na construção de um 
espaço público para discussão de problemas que concernem a todos, 
notadamente, no caso desta pesquisa, os recursos hídricos. 

• 

Tais recursos, inseridos na temática ambiental, representam um 
questão global e local, no contexto das transformações da sociedade urbano­
industrial. Os recursos naturais ultrapassam as fronteiras estabelecidas nos 
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mapas e competem a todos, ricos e pobres, estados e municípios. Desde as f.' 
primeiras discussões sobre a temática ambiental até os dias de hoje, as questões 
ligadas à gestão dos recursos naturais requerem soluções diferenciadas para 
localidades específicas. 

O foco da análise sobre os recursos hídricos encontra lugar na Região 
Metropolitana de Campinas (RMC), locus desta pesquisa. Uma região que 
reflete as mesmas disparidades do país: um pólo de alta tecnÓlogia e grande 
desenvolvimento industrial em convivência com a pobreza e a degradação 
ambiental. No caso da água, um dos problemas ambientais mais graves da 
região devido ao não tratamento do esgoto. 

Nas relações de poder que se estabelecem no espaço público, a questão 
da água, por meio da instauração dos consórcios de bacias hidrográficas, tal 
como a Bacia dos Rios Piracicaba-Capivari-Jundiaí e na qual encontramos 
municípios da RMC, fomentam a gestão dos recursos naturais com base na 
ação regional. De certa forma, tal postura promove a integração de diferentes 
atores sociais no tratamento de uma questão ao mesmo tempo local, regional 
e global. 

E, embora muitas vezes receba críticas quanto à forma de atuação, 
os governos municipais têm um papel estratégico no desenvolvimento e 
exercício da cidadania porque conhecem a realidade, as necessidades e as 
características das localidades onde vivem seus habitantes. Ainda mais quando 
promovem parcerias com a sociedade civil e quando tornam viáveis políticas 
públicas que atendam aos interesses públicos çie modo realmente efetivo. 

No entanto, ao elaborar suas políticas públicas, os municípios precisam 
de uma visão não somente local, mas também regional e até mesmo global 
acerca das necessidades da população de toda uma região. Por isso, a 
importância de uma ação conjunta e estratégica, tal como a estruturação de 
Região Metropolitana, para o atendimento às necessidades de uma população 
num nível de macro-abrangência. 

E o papel dos veículos de comunicação? Apesar de muitas vezes se 
concentrarem nos aspectos negativos do governo, em outros momentos, como 
constatado por esta pesquisa, colaboram com o poder público. Além disso, 
ao democratizarem o acesso à informação de interesse público possibilitam a 
mobilização da sociedade civil e o exercício pleno da cidadania. 

No exame das primeiras páginas dos jornais que circulam na RMC, a 
pesquisa revela que, na semana analisada, a discussão ambiental sobre os 
recursos hídricos a partir da comemoração do Dia Internacional da Água, 
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não obteve, com raras exceções, o destaque merecido, face à relevância do 
assunto. 

Já na análise qualitativa, que incluiu o conteúdo das páginas internas 
dos jornais de maior circulação dos três municípios com IDH representativo 
no Estado de São Paulo: Campinas, Paulínia e Vinhedo, os resultados foram 
bem mais representativos. De uma maneira geral os veículos, principalmente 
o Correio Popular, quer no espaço editorial ou de reportagens, assumiram
plenamente a defesa de interesses regionais, colocando-se lado a lado do
poder público e dos moradores da região. Ao mesmo tempo, não deixaram de
criticar a falta de fiscalização dos poderes Executivo e Legislativo com relação
à contaminação dos mananciais e ao desperdício da água.

Ao noticiar temas de interesse da região, os veículos de comunicação 
contribuem para a conscientização dos problemas regionais e a busca de 
soluções conjuntas. Assim, reafirmamos que os veículos de comunicação 
podem ser importantes aliados aos poderes locais (Executivo, Legislativo e 
Judiciário) para a defesa dos interesses públicos em relação aos governos 
estadual e federal, desde que assumam seu papel no espaço público, 
comprometidos com as necessidades da população. 

NOTA 

'" Partido Democrático Trabalhista (PDT); Partido Trabalhista Brasileiro (PTB); Partido dos Trabalha­

dores (PT); Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB); Partido da Frente Liberal (PFL); Partido 

do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB); Partido Popular Socialista (PPS) e Partido Liberal 

(PL). 
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RESUME 

Cet essai identifie des éLéments fondamentaux pour La 

compréhension des relations Littérature et communication 

dans Le cycle de romans reLatifs à la guerre de Canudos. Os 

sertões (Hautes Terres) donne naissance à un cycle de roman 

qui accompagne L 'histoire contemporaine, pendant cent ans 

ou cette ceuvre est devenue un pilier de La culture brésilienne. 

L'ouvrage d 'Euclides da Cunha discute de La sorte l'exercice 

du joumaLisme comme formateur d'opinions et établit des 

régions de cuLture et d'art essentielles pour la compréhension 

de La nation brésilienne. 

Mots clefs: Journalisme. Art des sertões. Canudos. Os sertões 

(Hautes Terres). 

N
o artigo A influência centenária de uma fundação: Os sertões como

a grande narrativa histórica do Brasil (2004), mostramos como a
obra de Euclides da Cunha origina um ciclo de romance que acom­

panha a História contemporânea, durante os cem anos em que tem se firmado 
como obra pilar da cultura brasileira. Os sertões é assim uma obra de fundação 

(Verón, 1980) que representa, acima de tudo, um processo textual acionado 
por determinadas condições de produção que vão se ajustar, em níveis 
diferenciados, a suas condições de reconhecimento ou de recepção. 

Se insistimos em caracterizar a obra centenária como fundação foi 
no sentido de mostrar a inscrição de urna determinada obra na História e de 
caracterizar, em particular, o processo que indica o engajamento relacional 
da escritura euclidiana com o fato extratextual da guerra de Canudos. Antonio 
Conselheiro, os conselheiristas, jagunços e sertanejos, assim como os mi li tares 
que projetaram planos de via férrea e de telecomunicações formam uma rede 
de protagonistas que passou a povoar o imaginário nacional, seja como figuras 
de resistência ao poder articulado, seja corno figuras modelares da engenharia 
moderna institucionalmente legitimada. Esse combate de figuras narrativas, 
extraídas de um fenômeno extratextual, mas que passou a ter função simbólica, 
demonstra a dinâmica da fundação. Ela não possui unidades fixas, de 
acontecimento, de ato ou de lugar, representando, acima de tudo, um processo 
textual dinâmico. 

Uma poética histórica, no ciclo canudiano, permite a geração de textos 
meio fictícios, meio reais, o que significa exatamente a construção de mundos 
possíveis, a partir do fenômeno extratextual. A poética histórica autoriza esse 
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d' Aurevilly. Ele atualiza as figuras da astúcia e da mestiçagem, à medida 

que são postos em cena guerreiros mestiços, tanto do lado rebelde como do 

lado oficial, e quilombolas, pois Canudos é considerado o último dos Quilombos. 

Esse eixo se inscreve no arquimito civilização/ barbárie no qual são descritas 

as ações supostamente heróicas dos militares Moreira César, Tamarindo, 

Siqueira de Meneses, etc. 

2. O eixo da simbologia messiânica em torno da ação de vários

profetas peregrinos através de todo o país, como assim o registra Cunha, 

abre um leque diversificado de constelações sígnicas se ligando ao arquimito 

das utopias milenaristas. O profeta Conselheiro é intimamente associado à 

retomada e reciclagem do sebastianismo e constitui um princípio organizador 

do poder do bastardismo, reunindo os excluídos do sistema político-social, do 

exílio, da errância e da travessia, promovendo o deslocamento desses bastardos 

até descobrir o ponto c;erto para a construção de uma nova sociedade, e 

essencialmente do entre-lugar, pois o profeta guerreiro funciona como um 

visionário da vida na terra e do além-terra, o que justifica a resistência dos 

matutos sertanejos. 

3. O eixo da simbologia da comunicação. Todo o ciclo romanesco

canudiano põe em cena os personagens jornalistas, repórteres e fotógrafos, 

os chamados homens-palavra. Alguns escritores elegem o próprio Euclides 

da Cunha como personagem e fazem referência à obra dita vingadora. Os

sertões inaugura um importante diálogo interdiscursi vo entre a literatura e os 

meios de comunicação, testemunhando a modernidade desse ciclo romanesco. 

Euclides registrou não apenas o avanço das redes de comunicação no país, 

mas igualmente a vanguarda dos meios de locomoção, em que o trem figurava 

como o modelo de renovação democrática dos transportes. Tem-se aqui o 

arquimito da instrospecção / transbordamento, em que o sertão, divorciado do 

país e do mundo, é revelado na simbologia comunicativa. 

4. O eixo da simbologia relacionada à arte popular do sertão que

começa a ser revelada por Euclides da Cunha. Danças, estilos de vida, 

culinária, superstições, religião, formam uma constelação simbólica de cultura 

mestiça como os próprios sertanejos, de acordo com o que exprime o autor 

de Os sertões. A figura da memória vinculada à mestiçagem e ao sincretismo 

autoriza a descoberta da cultura sertaneja o que vem florescer ainda mais os 

argumentos da introspecção / transbordamento e ativar os argumentos do 

recomeço civilizador, à medida que o Brasil profundo, das rochas vivas de 

uma nacionalidade, passa ao primeiro plano da arte do século XX. 
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narrativas relativas à guerra sertaneja em uma mitologia literária de natureza 

universal que foi inspirada pela Revolução francesa. As caatingas passam a 

ter estatuto de lugar simbólico tanto quanto a Vendéia, e os sertanejos são 

investidos da natureza heróica dos chouans. Mas as suspeitas de que os 

tabaréus turbulentos recebiam ajuda financeira de organismos monarquistas 

internacionais passam a ser totalmente negadas ou questionadas, no ciclo 

literário, à medida que a trama evolui, promovendo os famosos oxímoros da 

campanha de Canudos: 

"Atribuir a uma conjuração política qualquer a crise sertaneja, exprimia 

palmar insciência das condições naturais da nossa raça." (Cunha, ibid., 

309) 

"Tenho me perguntado onde estão as armas e munições para aqui enviadas 
pelos monarquistas de dentro e fora do país, a respeito das quais tanto se 
tem ocupado a imprensa. Li, por exemplo, que fundeara na barra do São 
Francisco vaso de guerra europeu do qual desembarcou grande número de 
estrangeiros carregando petrechos bélicos para Canudos.Li também que 
vultosa cópia de armamentos fora descoberta no porto da Bahia, 
contrabandeada dentro de fardas de alfafa. Raro o dia em que não se toma 
conhecimento, através dos jornais ou de boatos espalhados pelos 
florianistas, mestres ambos em forjar crises, da descoberta de nova partida 
de armamentos bélicos destinada à nação conselheirista, como a que teria 
chegado pelo porto de Recife, embarcada em Liverpool.( ... ) 

Não. Canudos não tem qualquer espécie de articulação com trama que 

vise trazer de volta a fam[lia real, e muito menos conselheiros militares. 

Ensaio preparado para le Peuple Souverain. 

Traduzido do inglês por Fernando da Matta Machado." (Fontes, 2002, 
226/7). 

Na obra A 5" Expedição, o autor de tais reflexões é o professor 

Beebee de literatura comparada da Universidade da Pensilvânia, que envereda 

pelos sertões em busca de matéria para defender tese de doutorado sobre 

comunidades milenaristas. O professor Beebee é convidado a escrever sobre 
o conflito sertanejo para o jornal Le peuple souverain, editado em Québec e
com circulação no Canadá e em vários países. Ele encontra em Salvador o

poeta Pethion de Villar, membro-correspondente da Academia Francesa de

Letras e que mantém correspondência regular com Paul Valéry, AppQ,linaire,

Yerlaine, Flaubert, na França, e com Herculano, Camilo Castelo Branco e

Eça de Queiroz em Portugal. Pethion é destinado a explicar a Beebee como

os jornalistas estão formando a opinião nacional sobre o conflito, de acordo
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tantos nomes literários, é imbuído de um poder de análise da situação política 
do país em relação à ação dos florianistas. É que Beebee vai descobrir mais 
adiante, que o jornalismo era um exercício mal conduzido, e que quase todos 
os formadores de opinião diziam e escreviam o que não sentiam. 

A SIMBOLOGIA MESSIÂNICA 

Neste segundo eixo de análise, o sertão, como lugar simbólico, 
representa o entre-lugar entre o passado e o presente, entre o nacional e o 
universal. O sertão é medieval, pois foi colonizado pelos portugueses que 
trouxeram o catolicismo popular, leigo e rústico, em oposição ao catolicismo 
oficial, reformulado pelo Concílio de Trento, amplamente aprovado pelos 
senhores de engenho. 

As tradições portuguesas na religiosidade rústica, tanto nas crenças 
quanto nos ritos da fé, são indissimuláveis, e o culto aos santos, seres 
humanizados , é herança da Idade Média. (Fontes, ibid., 303/4 ).

As romarias, procissões, novenas, festas, danças mostram um 
relacionamento íntimo com um santo que foi alguém que levou uma vida digna 
na terra e pôde se qualificar para interceder junto a Deus pelos mortais. 
Esses santos habitam altares, oratórios , nichos, mesas de sala, alcovas, 
levam vida errante. (Fontes, ibid, 304). No ciclo canudiano, são citados o 
padre Cícero, os profetas e peregrinos José Guedes e João Brandão, o monge 
do Paraná, e o monge José Maria d' Agostini no ser'tão do Contestado. 

Bíblia: 
O sertão materializa igualmente a antigüidade universal presente na 

O sertão é uma Bíblia escancarada. Em lugar de teorias, exemplos. No dia 
a dia daqui experimenta-se e se vivencia o que apóstolos e evangelistas 
difundiram por intermédio dasEscrituras Sagradas, no Velho e Novo 
Testamento.(Fontes, ibid., 152).

Visões apocalípticas e profecias unem Antiguidade e o mundo sagrado 
da Idade Média em um tipo de cristianismo comunitário, com seus beatos e 
peregrinos que andam de túnicas reunindo multidões de excluídos. 

Antonio Conselheiro não é um qualquer. É diferente de todos a3ueles com 
os quais me tenho relacionado em quatro décadas de vida e em anos de 
pesquisa a respeito de sociedades milenarista, messiânica, sebastianista, 
fundamentalista, apocalíptica. (Fontes, ibid., 228 )
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em seus artigos sua transformação física, em contacto com o sol, já podendo 
ser confundido com "tapuios, mulatos e curibocas". O sujeito inscreve-se de 
maneira indissociável em um processo de identificação social e de organização 
textual histórica. Ele insiste em enviar para o jornal os hábitos, tradições e o 
modelo de organização sócio-política que os conselheiristas estão propondo 
para se livrar de um autoritarismo político injusto. A intervenção comunicativa 
de Beebee dá conta de inúmeros enlaçamentos discursivos que descrevem 
um ideal enunciativo refletindo o próprio ato de construir a notícia e de noticiar 
a História. E ele escreve, para o mundo; 

Pesa-me dizer aos leitores de Le Peuple Souverain que no Brasil, nesta 
hora, projeta-se crime hediondo contra a nacionalidade. A principal vítima 

é o sertanejo, que se tem defendido e continuará a defender-se de unhas e 
dentes, mas que terminará por entregar seu sangue às armas republicanas. 
E queira Deus que eu esteja enganado( ... ) 

Mas o Brasil, se consumar tal ignomínia, terá um julgador implacável: a 

História. 

Artigo publicado no Le Peuple Souverain, de Québec, em fins de janeiro de 

1897. 

Traduzido do francês por Cláudio Veiga. 

(Fontes, ibid., 124) 

Com efeito, uma das maiores características da estética do ciclo 
canudiano é relacionar a comunicação e a guerra, fenômeno da contempo­
raneidade, e de discutir sobre a formação das yozes midiáticas que, 
praticamente, colocaram uma nacionalidade contra a outra, e isso é, de 
todas as evidências, uma das maiores colaborações de Euclides da Cunha 
para o conhecimento das realidades brasileiras. Na parte Rua do Ouvidor x

Caatingas, Euclides mostra como se mistifica, se expropria e se explora a 
opinião de um povo para se obter um resultado que, longe de responder a 
interesses coletivos, satisfaz objetivos privados. Essencialmente, o escritor 
mostra como o transbordamento da vida sertaneja, esquecida no interior do 
país, poderia ter conduzido a um ensinamento fundamental da nossa história 
e a trocas benéficas do progresso. 

Sob tal aspecto era, antes de tudo, um ensinamento e poderia ter despertado 
uma grande curiosidade (. .. ) Entre nós, de um modo geral, despertou 
rancores. Não vimos o traço superior do acontecimento. Aquele afl,oramento 
originalíssimo do passado, patenteando todas as falhas da nossa evolução, 
era um belo ensejo para estudarmo-las, corrigirmo-las ou anularmo-las. 
Não entendemos a lição eloqüente. 
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No entanto, Oleone Fontes, rompe a tradição do ciclo canudiano no 

século XX, de intertextualizar a obra de Euclides, tornando-o um personagem 

diegético, e faz com que o professor Beebee seja o único jornalista que vai a 
Canudos, os outros sendo apenas reprodutores da versão jacobina na formação 

da opinião. 

Difícil crer que nenhum repórter da Bahia ou de outro estado tenha ido a 

Canudos, salvo os capuchinhos em missão política, pois inspirada não 

pelo Clero, mas pelo primiero mandatário da Bahia, Manoel Joaquim 

Rodrigues Lima.( ... ) 

O jornalista José Calasans, do Correio de Notícias, sergipano enraizado 

na Bahia, idoso e lúcido, polido e de olhos de um azul brilhante e arguto, 

declarou que Canudos era uma coletividade de anormais, conduzida por 

mente tresvariada. Lembrou artigo recentemente publicado em seu jornal, 

com assinatura do médico e antropólogo Raimundo Nina Rodrigues. 

(Fontes, 2002, 121) 

Existe aí uma crítica ao exercício de formação de opinião, em que os 

homens-palavra tratam dos acontecimentos por vias indiretas. Um dos artigos 
é assinado por Nina Rodrigues que sancionava um comportamento conservador 

como paradigma da normalidade social, estendendo o conceito de loucura aos 

coletivos sociais e contribuindo para a classificação das sociedades em normais 

e anormais, e para o reconhecimento da diferença entre classes sociais demen­

tes e mórbidas e classes sociais sadias. Nina Rodrigues que havia qualificado 

Antonio Conselheiro como louco, e o fenômeno Canudos como fruto da 

degenerescência de mestiçagem e de classes inferiores, ao analisar o crânio 

do profeta, após o massacre, o diagnostica como completamente normal. 

Mesmo sem a presença de Euclides, A Y Expedição traz uma 

narrativa que sistematiza a trajetória da formação de uma opinião nacional, 

com a temática da campanha de mobilização de públicos para o massacre 

acompanhada da falta de conscientização política do povo se deixando levar 

por líderes construídos, o que não deixa de ser uma herança euclidiana. 

A EMERGÊNCIA DA ARTE POPULAR 

O agrupamento de entrelaçamentos produtivos da informação e da 
• 

estética tem uma outra função primordial relativa ao quarto eixo simbólico 

destinado a fazer emergir a arte popular dos sertões que vivia até então em 

estado introspectivo. Canudos foi considerado um último quilombo, mas um 
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Banzaê ... Moram em tendas construídas de couros de bode e boi, lembrando, 

de longe, as tendas dos nossos peles-vermelhas ... Os selvagens dançam e 

cantam, em roda, grande parte do dia, pintados para a guerra, armados de 

arcos, flechas, bestas, lanças, zarabatanas e tacapes. As índias trabalham 

na confecção de cestos, chapéus, esteiras de carnaúba, redes de caroá, 

cocás ... 

(Fontes, ibid., 219 / 220 ) 

O projeto estético do ciclo canudiano estabelece pontes e comuni­
cações entre os registros distintos que têm formado a memória nacional e 
que participam das imagens plurais da identidade cultural brasileira. A 
intervenção do professor Beebee, sempre comparando essa cultura sertaneja 
com a dos peles-vermelhas da América do Norte, funciona como elemento 
mediador entre as particularidades regionais e valores universais. Nesse 
âmbito, este quarto eixo simbólico apresenta uma série sígnica pronta a ativar 
os argumentos do arquimito do recomeço civilisatório, que pressupõem 
fundamentalmente que os continentes americanos têm a missão de oferecer 
ao mundo uma síntese de harmonia e solidariedade, advinda da diversidade 
cultural gerada pelo encontro de povos e culturas diferenciados. 

E Oliver mostra que toda essa cultura se chama Brasil, exatamente 
como o havia feito Euclides da Cunha: 

Agora , ao reviver esse momento, olhei as estantes onde se pode ler o nome 

de Euclides da Cuna nas capas dos grossos livros encadernados em couro. 

Neles,nas variantes de centenas de milhares de palavras, está tudo o que o 

escritor assinalou naquela hora com uma única'palavra: Brasil. 

(Márai, ibid., 68). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sertanejo guerreiro de Canudos é um exemplo típico de mito 
histórico que migrou para a literatura, por meio do exercício de um jornalista 
que se tornou escritor de uma obra de fundação, eleita como pilar da cultura 
moderna brasileira. O conjunto das obras que compõem o ciclo literário 
canudiano materializa efetivamente quatro eixos simbólicos, abastecidos de 
uma pluralidade signíca, que abarcam um código de ações representativo dos 
embates nacionais, o código cultural do messianismo testemunhando.a história 
do país, o código interdiscursivo nos diálogos com as novas tecnologias da 

informação para formação de uma opinião nacional e o código artístico-cultural 
proveniente da mestiçagem brasileira. 
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NOTAS 

111 Cronotopos, segundo a concepção de Mikhail Bakhtin (1970, 1984), aludem à importância temporal 

de um fato no texto o qual determina, por sua vez, a relevância desse texto na história. A Guerra de 

Canudos, por exemplo, condiciona a cronotopicidade de Os Sertões que, reciprocamente, traduz a 

importância do fato extratextual, em suas operações discursivas, através da História e da Ciência. 

m A obra é dividida em três partes relativas aos três pontos deterministas: O meio - A Terra, A raça - O 

Homem, e O momento - A luta. 
131 Os cltouans são os rebeldes da Vendéia que não aceitaram a República e desejavam o retorno da 

Monarquia francesa. Lembremos que Euclides da Cunha venceu o concurso do Estado de São Paulo 
para ser correspondente de guerra, com os dois artigos Nossa Vendéia I e Nossa Vendéia li. 
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